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Policíaís da Delegacia' de Costumes apreenderam na Iocalitlade" de Areias Picadas, Mtmiclpio de São J05e plantação 'e

reservas de maconha, 'esta já pronta para o C0l1S1I4UO. A "er'va" vinha sendo .culttvada pelos indiciados Waldemar'

João Adolfo mârítímo aposentado 'de ,"/6 anos de .idade e seu rmm Obvio Valdemar Adolfo, vulgo "Lauzinho", sem
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profissão. Ambos iniciaram a plantação mancolll'ijnados com '0 l)M apesc):ü<!t.Íu Adcmal' Laiz da Silva ,de 41 a;ws

'de idade. Segunqo :Waldemar, o Lauzinho, (j' negócio tor:Jara·se altam�nte rel1dos� pois a procura eJ'a cada' dia
maior sendo que muitos viciados' lá acorriam para se a lastecerem. A'utuados, os tres encontram;'se presos, f,gUÚ-
dando' o resultado fiual do processo ,encaminhado ao Juiz" �"''l (1a Ccmárca ,de São José: l;ITa f9to; � '"erva'''
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8i��se 40 Boletím Géom�teorolô­
giél) de �_ Seixas Neto, válida até

� 23,18 hs.,. do dia 7 de abril de
; 1966
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o H1\lS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA éATARIMA
� I
c

o município de São Miguel
d'Oeste representará o Estado de

Santa Catarina no Congresso Na­

cional a realizar-se na Guanabara,
com a finalidade de escolher o

município modêlo do Brasil. A co­

municação foi prestada ,pelo Go­

vernador Ivo Silveira ao presiden­
te do Instituto Nacional de Desen­

volvimento Agrário.

Frente Fria: Negativo; Pressão At­
mostêríca Média: 1018,6 míltbares:

Temperatura Média: 25.0° Centígra­
dos: Umidade Relativa Média:

89,7%; PLUVIOSIDA�E:
' 25 mms:

. Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Cumulus _:_ Stratus - Chuvas es­

pàrsas - Tempo Médio: Estável.
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Ml;TALÚRGICOS DÊFENDE�I 'ESTABILJDADE

Meta.lurgiéos paulistas, ,'g�úchos, ('C�tarisenses, ea­

,riocas e'míneíros, vão iniciar ampla canwanha eon­
trá a unificação da ,pr-Cvidência Social em d.efesa da

estabilidade e contra 40' congelamento salarial.

JUSTIÇA FEDERAL

. Será encaminhado ao Congresso Nacional na pró­
xima semana a mensagem .presrdervclal criando a Jus

tiça F�deral nos Estados, A ínrormaçào foi dada em

Brasília pelo gabinete do Ministro Mern de Sá da

Justiça.

VIDA ltuMENTA: 3,9% EM MARÇO

Segundo a Fundação Getúlio Vargas e custo de

vida subiu em marro 3,9% em confronto com 7,8%
em iguàl períod« do' ano passado, oscilando �m 13,7%
a ma ioração total (lo prtmelro trimestr ..... Foi asshu1
ultranas-ada a nrevísão h'ita pelo l\1ini,tro do Plane­

ja.me�to para o; doze mêses do an�, que foi de lZ%.

CASTELO ESTUDA 'riÓM.ICiLIO

o presld.snte Castelo Bránco passará os dias San
I
tíríoado, nm Brasilía. Fontes do p2'S.C o do pran�Jts

disseram 'àue o presidente aproveitará o longo fel' a­

'do da Seu;ana Santa Para .examínar a extinção ,(j'q
exigência de do�icj1;n �le;t.orq1. manutençâo . do voto

vinculado. a]l'n� d , manter 'consultas para escolha da

sucessão presitlencial:

. CRlmITO RESTRITO

. /;.0 ministro da fa',!'er>ila te ...o"hee,,'lJ "'II' o cr';'1ito
está realm�nte restrito. Drsül,roH " S1', ()t)1'J'() Bu\hõc�
qUe- o governo< já acertou �ma série de med"'J:;,,"· nara'

soluciona� o problema" coloca�do em plano 'prioritário,
O atenqiUlento as emprêsas dentro "de. e�tritas necessi-
'dades . .»isse qUe o' sr. _Dênio ,Nogueira' presidente do

Banco Central ir,á. hoje a São Paulo 'levar ão$ Iempre­
�� 'Paulist��'�olu��o'� ,-plÓble$.ia"'aé, c):étÚto.

>

.
Ca1cula-se que pelo menos "cem mE cariocas dei­

?Carão o Rfo a p,artir de hoje por motivo da" come-

11?orações da Semana Santa. As empresas a"reas 1'0_'

doV'iarYas e ferroviárias informaram que já estão co­

locando aviões e car,ros extrá,s em suas, linhas para
atender ao grand� númer� de pedidOS de passagens..

ISRAEL QUER VERSA

o I{overnadol' Israel Pinheiro, envieu no presiden
. ,te da Repúbli�a, pedido de; empréstimo de. vinte bi­

Jhõe� de �ruz�iros. Segundo o gOvernador, a verba des·

tilla""�se a diversas obras :!lúbl'icas.

EMBAIXÀDA AMERICANA REFUTA

Em nota ofic;al; E. embaixada (,los Estados Unidos
desmentiu a,s declarações atribuídas ao embaixador

Lincoln Gordon a resPeito da revQlução de 31' de mar

ço, A uota cita que O eXerci,cío do proprio embal}':ldor
do RiO de Janeiro, r,efutaI)-do as afirm�ções da impren
sa Norte Americana, ç.tesmentindo qualqü:!r partic'i_
'paç:ã'o 'no movimento que derrubou Q governo Goulart.
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'tI,.'".··�,5,.,."."'.ministro Nei B�aga j'Íeda- ,
-"

rOl}
.

I;,oié.. ao S.er hOTIlena- c,;.j;
geado .lnl' lO �lunos exce- fIi!J
dentes da Escula Naciorial BRASíLIA, 6 (OE) >_ O plenario da

dê Quinúca e apl'ovéltados Camara ckg-Cl'á, na próxima "semalia, os'
'

na EsCola de Quí�ca da. deputados que comj)orão a comissão ,es­

UniverSidade Rural do Era pedal pedida pelo sr. ftÓberb Safurnino"
(MDB-RJ), para apuraI' crime de ret;pon·
sabilidade do ministro do Planejamento,
s�. '':í:tobertó ci�mpos.

O representante fl'�mi�lense / acusou o'
,ministro de' sonegar "infonn,ações sobre

.

assuntos de' sua ·past�, ao ':Cong-resso, deu·,
tI'O d'o pi'azo legal, �olicitll:das àtravés da,
Mesa dá Camara, no ano pa'ssado.

A' cOQ1Íssão especial será formada com

proporcionalidade partillaria, na qual,­
.

portanto, terá maioril! a ARENA, p�ll'tido
g'overnista: Após a eleição de seu pl'esi­
dente, e escolhido o relator para a, 'de­

nuncia,' a comis�ão terá dez dias d.e 'pra:
RIO, 6 (OE) - Missã9 zo para dilr parecer'''sobre se a denuncia

de alIAl, nível integrada}>{)r deve ou não ser julgada objeto de de1ibe·

cientistàs e d;!llomatas se racão." Dentro .desse periodo ,caberá à

rá emrJ.ada peló "govêl'no co,�issão realizar as diliienc�as que jul·
brasileiro :! COllferência de gar necessáriàs para eSclarecer a denlÚl·

cia' do sr. Roberto Saturnuw.

,

'I

sU. que "o Erasil n",cp.-sita,
C�dll ;'pz mais, (le tecn.icos
_ 'lJ:uinüc"$" veterinarios,
a!l'I:oi'omos e:C. _:_ por ,jo'r
ça .

do S,eu it-refreavel pro-

gres�;o".

vai a·

desnllcl�arizacão a ser ins­

talad� 110 pí'óxlmo dia 19

Da cidade' do . México. O

Itamaraty informou que o

Brasil está disposto a de­
bater' O problema da d.es­
nuclearização na' América.

Latina, considerando en­

tretl!:_nto que' nenhtnú acôr
do }H)(l", spr obtido senão
!concluir tôdas as nações
do continente inclusive a

República de Cilba. A dele

g'acão br<Jslhira d�fenderá
tamb�m o .l)onto de ,vistu

o!,le" com�e;'e as Nações I,a

tino, Amel'ilJanas ::. jacul­
daôe fIe 'DI'O:;SflIWk em suas'
exnel'1iênc;a.!" 'flllcli!ares, pa
ra fins pacíficos..

-�O pa�é('er da comIssão s,erá lido no ex­

'pediellte da sessão da CaJt1ara, e publica-

BRASíLIA, fi (OE) - A emenda opo,
sicionista ao Códig'o Eleitoral, que permi­
�e ao eleitur votar nO candidato a depu·
tàdo federal de um paHido e no candida­
to a delmtado, estadual de outro, tel'á pa·
recer contrário da liderança do govel'llo'
na Camara, dado pelo· vice-lideI' da

_ ARENA, sr. Geraldo Freire.

Em" virtude
-

dos dias san

tificados ,"O Estado" nã�
dará expediente' em súa
r�dação 'e oficinas, Illotivo

pelo 'quai não circularemos
amanhã, sexta.-fe'ira, vol-

. tando ;.. faze-lo; rp'�'J:dar­
ll1el�te no próximo dOnUn­
g-o.

No momento, o Código Eleitoral proi­
be o voto; nas eleições para deptÍtados
federais e estaduais, a candidatos' de par·
tido difer<:ntes, sop pena de mdidade ..

A' eméida fora apresentada, com' de�e­
nas de' outras, à mensagem g'overnamen·
tal que fi;mnda reduzir as; multas aos elei­
.tm:'es faltusos. O SI:. plisses ',Guimarães
(l\iDJHW) súbmeteu·se ao lideI' do goo­
'verno, sr. Raimundo Padillla, que a enca-

'* \��
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Iça0 sem tmVOJ:'
'

-

RIO, 6 (OE) - O deputado Vieira de. Melo, Iider

do NÍ:ovlmento Democratico Brasileiro, disse qUe a opo

síção lutará. com todos os TecUl!sos legítimos para der­

rubar o ,sistepla arbitrado,' estàbelecido pelo governo

federal, de eleições indiretas para presidente da Re­

publica e governadore-s de Estado.
-:.._. "SÓmente depois de esgotados todos os recursos

legais � disse -::_ é que o MDR -apreciará conclusívamen

t� qualquer candidatura poIíticá"., (
POVO J\LIJADO ,

O, lideI' Vieira de Melo' disse que "a oposição sente

repugnaneía em participar de pleitos dos quais' o povo
é alijado e subsfituído em suas atrfbuíções, por ass,em­
.bléías sem eompetencía para tal, desatualizaãas e sub­

metidas a pressões � ameaças, .o que llles rl'tira qual;
quer resuuteío de liberdade e índependgncla".
MOVI'lVIENTO POR DIRETAS

,

O dnt)uj:afh� revelou, também, que (l M.OB pretende
L,v;!!:,' a eiei�o nrn movimento de envergadura nacional,
em favor ila� eleícõos di-retàs, tanto r-ara o pleito pre­
\idencial l!.u�n,to para o .d e governadores.

_Disse Que 'as' massas nopulares das grandes cidad�s
'erãó mobilizadas para essa ca-nnanha cívtca e patrio­
.íca, de 'cunho profundamente democratíeo,
Ul'THA TNFLEXIVEL

'O sr. '-\TJeira de Melo aponta In� "'1h'o carnínho pa
r� ';1 C"""". � diz 'qu,ll fora da linha infl�xivel dás .eleí.,
ÇÕes diretas, r o curso dos acontecímento«. se' houver
necn"sidade de .uma solução 'harmoniosa par« {) grave
Y>1'ohlema brasileiro com transígencias mutuas" porí.o-ia
l' o�osicão adotar uma linha óoncllíatoría, num esror;

"0 comum de pacificação, na base de um candidato de
união nacíonal, a ser eleito de forma indireta. "Seria

is-o -- ilisse _ ') l'�cOll.hecimento de uma transição da
p.,,"o'w�ão ll1:P'U a. <lelUocraeia, COIll 'uma formula juri­
d ',�o- -f"l....»l/�cra f'l'ç_:,j,".

'Sl'i·�,··" n rl"<'110f.:,";;o rio lV('0B f'rrt 11°1'11)1>(';;"1' o gOVf'.J.<­
�o'" b'ra".n"h;o' rI o."'lF, rpi"hlO.ic?nNI o r1jr'r'it(l do v01:0

direto, 'di",,,e O del1uta"o "u.e (' a'''�'11'' j'O t:"m si,do ventila_

dó no MnB, mas nada foi r�'�'lofvj-(l(l, ,

aimJa,' Le'uhrou

(lHe tai$ demar;cihes foram pr�'movi'd.às. velo :d,,C.f,�tado.

.._... "' l';';r<!:c ,!,;i-º,to quandb·militava na. O'P{>siç.ão; j. .

07 "M{�fDii;ri�i 'Preo���a
-

GovêrnO

'r...
0,;,

B:·,
do intêgntlmente n!) Büw�o do Congres·
so, e em avulsos, jüntamente com a �de:
nuncia. Todas' as peças serão dístribuittas
'aos. deputadós.

.'
.

O sr. Roberto SaturllÍno indag'ará do
miuistú, I:oberto Campos se o Ministério
d'í 'Pl�lne.iameílto cOlltnlfarã, como S�'id:i­
zia, técnico'l estrangeiros em Jl�al1ejarf,çn.
to, com 1>t'ilcii:nentos em tlolares,' 'Plll"a

. traça�' li 'úriel1tl1ç;\.0 l)olítlco.flna.liceira
.

do
governo.

, Se aprovada a denuncia do crime de

responsabilidade, considerar·se-á qecretá·
da a. a�usação da Camara, e, em conse­

quencia, o sr. Roberto Campos será 'inti-
, • I ,

mano, ime(:liatamente, peja Mesa daquela
Casa Jegislativa, a apresentar sua defesa.
No intérval0 fi�a1'á privado de exercer, .0

car'!'') de ministro do Planejamento.
'

Jr.Ientico pedido. formulado pelo sr.

AdiJi'o Viana, (MnS·RS), contra o minis­
tro da Fazenda, sr. Gouvéi'a de Bulhões,
!;lerá em �'eg'uida despachado pela Mesa da
Camara. O ministro Bulhões é acusado
,de não responder a um pedido de infor­
mação diltado de 1964.

minhou ao sr. Geraldó Freire, para opio
�lar sobre a matéria, em. nome da lideran�
ça.

O sr. GeÍ'1I1do Freir,e admite a altera.
9,ão "para' o fut,uro", ma's en,tende que,
torl/ando::;;c' obrigatliria a vinculacão pat­
ti(!3ria de �andidatos às Ass�Ü1biéjas .

Le- .

§'islativas e à Camara Federal, "os gover.
nadores 05,0 terão· constrangimento, poi�
muitos fmam eleitos pela oposição e ]10.
,je são da ARENA, embOTa cont.inuem, no

.

plano esta!lual, al1oiados .pelo MOB".
Considera o J'epresentante g'overllista

o voto vinculado, "como- uma arma de
dois gl;lmes, quê tanto poderá prejudicar
o g'overno como a oposição,' mas, 110

p,"mento, é, mais conveniente amalTar o

eleitor e levá·lo a votar ou só contra o

governo mI contra a oposição".

RIO, 6 (OE) -'- O ministl:O Miem de Sá disse, hoje,
que a .questão do voto distl'ital está sendo cogitado na

Cilmara ,dos Deputados, e que o governo não está alheio
ao próblema, pois' a'companha ·atentamcnte a evolução
do movimento, tendo em vista colher' elementos para,
na oc'lsjão oportuna, apresentar uma decisão a respei�
to.

Em" conversa com os jornalistas credenCIados
Ministerio da Justica, afirmoú ainda o sr, Mem de

. �
." )

que há dtias correntes no Congresso � a favoravel

no'

Sá
e a.

contra a med.ida - e que, entre 'os defensores da tese,
.

surgem h'és ITlo!loJirlades de �]eiçoes distritais .

Ínfm'm('u '!,lor outro la,do que', até I) iprõximo dia 18;'
o g'ov'eTno enviâní ao Congresso NaCIonal - para tra­
mitação eln 30 dias :_ o �tePl;Ojei:o 'que regulamenta a

Justlr;à federal. '....-"
. ,

.

o ininistro esper'a, aiuda qUe, 'jj'a próxima semana,
fi presidente da República cónstitua, por decreto, a 'co­

missão de jul'i�tas qU� estudará a éonsolidaçã,o das e-'
meÍllias '::, Const�túição.

ADAUTO: NãO VINGA.

o -rl".'Outado Adauto LúcIo Cardosô disse hoje que
l), 'Il)Pstão do voto distrital é 'uma "preotlupação pun­
g'�nte" de um grupo de deputados mineiros, não lhe pa

recendo que éhegue' a viI).gar.
,Apontou alguns inconvenientes da: medida, como,

por exemplo, a falta de tempo para que O sistema. pu­
desse. come. se deseja, s,!!r 'posto em pl'ática nas eleições
parlamentares de novembro' deste ano. Citou (> exemplo
da Guanabara para dizer qUe "o yoto distrital aqui é
multo difícil".

Parede Entra no MDB
Se Não·Sobreviver

RIO, 6 (OE) _ ,Já está pronta toda a. documenta-
. ção neeessaria ao pedido de registro na Justiça Eleito­
ral do Partido 'da Reforma Democrati'ca. Os dirigente
do PAREDE, contudo, estão mantendo D.egociações com
o MDE para, no caso de não ser aceito o pedido de re­

gistro - o qlle é provavel ,� formar uma sub-legenda
com a qual sCus participantes teriam cond'i<,ões de par
tic1par das eleições de novembro, para a Câmara dos

DePutadôs e a Assembléia Legislativu.
.

No caso de não ser [I,coito o reg-istl'o do PAREDE e

o 'MDB con',ceder a cnmposi 'ã? da s'úb-Ieg�nda, a ARE_
NA .f'stada, fra�'ot'osamente .lerro<�ada na Guanabarfl.
onde só faria 10% dos deputados est�duais e nenhum
�'ll "3 a Câr>'Jara dos Deputados.

No MD.B. entretanto, ainda não l),á pOSIção firmada
sôore �l' pQssibilidade de ingresso dos 'integrantes do

PAREpE. O lideI' do' partido na Assembléia, Legis\ativa
,deputado Paulo Rib,�iro, é f,avoravel ii, entrada dos mem
bros do PAREDE, pois considera que "tudo o que soma

de�e' ser defendid,o". M.as encontra, a ol>os'ição do pl'e­
sident'e do MDE, carioca, deputado Valdir Simões, <lU,,.
afirma não llliver a.mbiente para a entrada

/
de lacel'llii

tas no pal·tido de o]Joslf)ão ao g'overno fedrral.
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ENCONTRO COM o TEMPO

o Autor? Gen.eral Joaquim Justino

Alves Bastos, nasceu e111 Cuiabá, Capital
elo E'stado de Mato orosso, no dia 9 de

setembro de 1900.

Iniciou-se na carreira militár em . .'

191,'1, tor-nando.se oficial da arma de Ar

Wharia. Snrvru RuceSsivamente nos .maís

varíado., pontos de nosso território, do.,

sempenhando c],pstac:l.dos comandos e CQ­

míssõcs.

gm 1032, participou ela Revolução
Constítuieíonalísta de São Paulo, passan­
do, após, dois anos de exílio em BUenos
Ai:re's. Sôbrc êssc movimento escreveu o

livro Palmo a Palmo.
Antes ele atingir o generalato, coman

,

IfOU o FOl't de Copacabana por quatro
anos, o Regini.ento Escola de Artilharia

e a ,'E1>cola de Aperfeiçoamento de Ofici­

f�is,

'Como general, eXerceu comandos' no
Paraná; na Amazônia, no Rio de Janeiro
no Nordeste e ,<ttualmente, no ma's alto

pôsto da hierarquia militar encontra-se
:\ testa do II Exército. ,

Foi par largn temPo campoão de es

grirnà em nosso País e até hoje pratica
a

'

c quitação e a püotagem aérea.
A! frente do. IV Exército dtrtgíu a

H.evohlC:ãlJ vitóriosa na área nordeste do
País. c�mpreenellcla entre a Bahia 'é o Ma
ranhão o mais o Arquipélago de Fernan

do dE' Noronha,

/

\

l _" . -

,NOS OLH'OS,
'VA AO OCUlIST�

,

Mas ,passe ,. primeiro na Ótica- Scussel porque,
durante êste mês a consulta ·,ao especialista
Que você preferir - é umã cortesia de Quem
cuida melhor dos seus olhos.

,A slta .consulta será gratuita"
Que você não necessite usar

OBS. ainda

óculos.

RUA tE:tlPE aCH.'OT. 32

R'Ui' S�TE DE �ETE.BRO. 14

'.J,

c..

u
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COM

AGUA INGLESA
GRaNADO @

, _.- --'-- ----------.......�--,

Sentacetarina Country Club
Programa

Dia 9 - Sábado - Jantar dansante com

to de ALDO GONZAGA e a �qpl'esentaçã.o
SNAKIES", '

';;:-'�;t�
o conjuns
de "THE

Nota: Todos os 'sábados, .. no almoço, o restauraate
do Clube está oferecendo FEIJOADA A BRASILEIRA,

----_._-� -�_._------._------------- --�--

ihrA�
meias

.f)escu(pe-nos, M Courreges,

/vIas os meias Ibrom, sem costuro,
finíssimas etc, são a melhor contribuiçõo poro
pernas cbortoosos, ioelrios: de fora ou nõo.

As brasileiras, desde brotinho, quando começam a

,

usclr meios compridC/S sabem disso,
, E só, of/lOt por C/r Meias Ibram, pernCls bonitas,

Olhe, será que ;';1; ,Courréges não inventou essC/ moda
pensando no Brasil e nas 'meias Ibmm?

• as moi.s modern.as sempre r

,M"ios Ibrom,; Eva (474) - Indesfiável (6000) . Prestige
5 tamanhos - 11 côres diferentes.

\
,

J\'IONl'l�PIO DA FAMíLIA MILITAR
\, , \ i > 1

CAP. NILTON l\lI\THEU{ �'
Rua MnecHItl Câmara" 85

ESTRElTO - F,LORIANÓPOJ...IS

SoHcito a' gentilrza de 'SPll. compa,recimcnio em

nosso (s)'ES(fl'itÓriOS '

•... , f'l.'sidêncíl1 ... , ,. no rn·

ílf'l'f'ÇO <lhaixo, al1m ,de inl'ol'mar·n,lJs mais det::t.

damente sõtire a inscrição iiO

MONTEPIO DA li'AMíUA lVI1IJíTAll,

I
'II

I
I
I
'I�, I,

" .. '," , .. ,,'., , , .. ,. II
II
,1
11
I

I

I
I
I

I
II
I

Nome: ........

':;.' � . . . .. . , .. , .

"._
l

"I':ndCI'eçn:

Horário Pref('J'ido

•••• o •• o •••••••••••• \ ••••••••••••••••••• , , •••• " o •

ASSlll? tura

Para mclhol'f's' informações, l't'l'orte e remeta,

._---_---------

._j
I

SARDiNHAS EFff 61,EO COMESTIVEl \
I

I

SOLMAR
fias boas casas do ramo procurem Sardi�

i
, I

nhas SOLMAlt um produto calarinense i

para €) mercado Internacional. I

-::::=-...==..:.-=-==, -=--=--==.:--=-.-====
,

S E R IR, A l H E 'R " A
AMAURI TEIXEHtl)

Confecções de Esquadl'I'1s 'de Ferro, Qrades, Portas, etc,

, Agorl'1 completamente remoc1elaàa, oferece aos' seus

amigos e fregueses C0m garantia e precisão de entre­

ga, os melhores' servlÇ10S da praça no ramo. Portanto

não troquem a preferênciá, dirijam-se a Serralheria A­

mauri Teixeir:<:t, à Rua João Motta Espezim n. �OO em

Saco dos Limões (defronte à Matriz de N. Sra. da Boa

Viagem),

11 ADMINlSTRAÇAO '

AGRADECE A PREFER�NCIA
12,04-66.

I�r.
f_

\

, , i '.0

\

I,1,.

Acontecimentos
"

'

As, cidades de Laguna, Brusque, Lajes
Blumenau, Joinville e Itajaí, já tem suas

representantes para o concurso de beleza

a se realizar dia 11 de junho na cidade de

Itajaí para a escolha de Miss Santa Cata­
rina.

-- ::� ::: :;: _'-

Domingo de Pascoa no Clube Doze de

Agosto, acontecerá tarde íntantíl, com o

Show Tarde do Coelhinho.

E. por falarmos em Show, sábado no

Líra Tênis Clube, será apresentado "MiJin·
drosas" um Show de luxo beleza e elegân-:
da. A fHlluestra ,do Clube da Colina coo,

mandada por Aldo Gonzaga, animara a

soirée.

J

Não .será um '''Le 'Bâteáu", mas pro­

vavelmente vai retinir o jovem socíety, a

noite "Porão 49" que dentre 'em breve será,
inaugurada no, Santaca tarína·Country Club,

Podemos assegurar qUe .,�tÍa decoraçã-o se-.

rã de esmerado gosto.

ANSIEDADE: ,A DOENÇA DO SECU,LO
Vivemos na já .cognomínada . "Idade

da Ansiedade": nove entre dez pessoas,
afirmam Os psícologos, confessam que

são vitünas ela preocupação e da ansiada

(1�.
O autor, Henry Clay Líndgren, é' 1,111,1

dos expoentes mais autorizados, nos B's­

tados Unidos, no dorninío do toma psíoo�
lógico das relaçÕeS ínterpessoais, E éste
é um dos li"'Tos dirigido diretamente à­

queles que querem saber por que se preo
cupam. e perguntam o ,que podem fazer

para superarem suas tenwl)s'

Embora o mundo em que vivemos'

possua em seu contexto, motivos reais

para disseminar a ansiedad., entre os

homens, muitos de nós agimos sob o s.ig
Tio dos "significados mágicos", sem base

na realidade. E é ao compreender o ver­

dadeiro significado ode nossas relaçõ ,s

com os outros e com nossas motívacões
péssoais, que dodergmos vencer (1S pj-eo ,.

cupações 'ímaturas, bem como fazer fa_

c:,,' às exigências e problemas objetivos'
da viela.

Lindgren delineia claramente, usan­

do muitos casos de sua cxPehência, os

fatôres que contríbuem 'para o deesnvol­
vímento da maturidade e{nocionaL "Co­

n11eça ...se .a si mesmo e aos outros", uma

frrrrnula consagrada, mas que, Se estuda;
da pela dimensão psicológica, poé:l'e Iíber
tal' o Indivíduo da ansíedade Em um

tom símpl.,s, acessíveis, as ;erdades já�
, conqu'stadas pela Psicologia são aplica.
das, nsste livro; à vida dI" todo, os 'cliRs,

Em ecrta roda de jovens da nossa so­

ciedade, era com' muita Nstiça comentada,
a suave beleza do brotinho Julieta Alber­
'tína Medeiros Vieira.

Falando cm beleza, a nossa muito bo­
nita Yara Bittencourt Kastíng, num. gru­
po de'amigos disse: Não vale apena ser

lVliss,

'A renda obtida na promoção "Bazar

de Artes". realizada: pela sra. l{arin S. Len·

zi" reverte'rá em pról do Lar São Vicente de

l'auJa.

CGmentári.o ,de um associado do. San·
ta,catarilla Country, ao toma,r conhecimen­

to d.a coristr'ução da piscina e boate: Ago­
ra Í:Cl1100\; o Clube que a sociedade de Flo­

rianópolis merece., ilHas devemos a feliz

idéia ao oinàmico MamÍcio Reis .

\ '
. i

ViajOU para o Rio dó 'janéir0�.' a Vké·

Presidente do Clube So�óptimista Zilda

G'Oulart Souza.

Sociais'
ZURY 'MACHADO
-- =!; * ::; _'_

Domingo esta Coluna divulgará onde
será realizado o baile oficial das Debutan­
tes de Santa Catarina, promoção do Clube
Doze de Agôsto.

:;: ::: :;:

O Engenheiro indicado pela Diretoria
do Canasvieíras Country Club, dr. David

Fontes, está bastante preocupado com as

obras de construção do mesmo. Em certá
roda o Engenheiro comentava que será
em dezembro a inauguração elo mais novo

ctuhe da Cidade,

Pelos comentáríos, será bastante mo­

vimentada a feijoada sábado no Santa
Catarina Country Club.

Carnontárío 'de um político= fórmula

para solucionar o 'problema de Turismo
em nossa êidade, seria, um, "Departamen­
to de Turismo".

Fomos in:f�rmados que o, sr: Osny Ra­

mos da sociedade de Itajaí, 'está prepa­
,rando passaporte, para assístír a Copa do

Mundo.

Muito comentado o vestido na Iinha
Cardin, confeccionado em 'linho azul e

branco, que a sra. Ruth Lenzi, usou na úl­

tima reunião do Country Club,

___ �*(t __ ,

o Conjunto Itagitaçú, na próxima se·

mana voltará ao público com um movi·

mentado Show, sobre a direção de 1\;1auro
Amorin.

No American Bar do Querência, Pala·
ce, os GenéraiS; Mourel e Bárcia, COllver·

savam: animadamente com 'o Deputado Ca·

m, Secretário Sem Pasta.

,
'

I

I
Pensamento do dia: Ontem, o m.eu

, I
I

Céu 'foi mais azul I
I

,-�....�_ ....._,-�------

-- -- -- -- -- -- -- -- _'-

-----_ ..,--

Atraves da· Alemanha
Interessante assistir como as con­

clusões e os ü'atados de l1�ma gúerra já
'f!rida, nodern levar os tratantes a uma

nova guerra aliment?dH por sua� am­

bições de n.oderio e domínio. Em abril
de 45 o exército vermeLho entra em ..

Berlim, a::;::umindo o coronel�general
sovi:ético Bersarin as funcões de co­

mandante da 'praça" em Be;lim. /Logo
após assume suas funções, com o nome

de Magistrado) o. primeiro gQvêrno co

IFunl -de Berlim, depois ,da guerra, ten­

GO a frente, o Dr. Arturo Werner' não

pertencen+e a nenhum partido' político.
Pouco tenlpo depois, em junho, é orde
nada a formação de pa<l'tidos políticos,
democráticos ante-fachistas. Nesta épo
ca começam I

a, functonar, um após ou­

tro, com pequenos intervalos de ·tempo
ô T)artido com.unista alemão (PCA), o
p",;,t;do social-democrata alemão (, ... ,

PSD), a união democrata cristã (".,
UDC), e o partido liberal democrático

(PLD). Em julho.dô me�ano ano, no

proce�samento d,os acontecimehtos em

Berlim, oS Estados Un,idos e 8_' Inglat,er
1'a; com suas tropas, tomam posse de

seqs respectivos setores de ocupação
em Bedim" Assim se estabelece, logo
após', o comando alia:do de Berlinl, cha
Júaclo' él, (;omandatura. A Alemanha'
não !y)sC:lli �, 1iherdade. do contrôl'e de:
SP;F' t':n ::; i, ���ls'rt:2l géneral (�, 9rF.'1;

camente, él,mericano; estand'o, o super­
visionamento dãs fÔrr3s, armadas ale­
mã sob seu direto cot�trôle. Nesta mes

ma época, usando dos seus, poderes
como ocupantes, os chefes de estado
dos Estados Unidos, Inglaterra, e Rús

sia, conferenciam, em Potsdam, delibe­
ranào !':ôbre o destino provisório da A

lémanha, e su"'-. capital, de acôrdo com

o estipulqdo eÚ1 'Yalta, em fevereiro do
niesmo ano. Nesta conferência fica 1'e

c,onhecida Berlim como capital da A­
lemanba. O :mando sUDreú10 na Alema
nha é colocado �as 1,11ãos do COl1selt*._ü
de Contrôle Aliado, formado pelos co­

manda,ntes supremos eloS: quatro gran­

de7 potências' (pois a França aderiu
posterio:cmente aos acôrdos estipula­
dos em potsd8rn). Ein agôsto estavam

os franceses to�ando posse de-seu res­

p0CtiVO .setor em Bedim, Os soviéticos
J1'''sh épnca. iú e:::taVé\'l1 impondo, ape­
,�H' rio ;:'?�hpnte nesado e denso, uma
r"f0)'jl� a ;;t,\O;rária na sua zona de ocupa

ção na Alemanha, o que não f9i pc:eito
pelos' chefes da União De�ocrática
Crist� de Berlim, e pelo comando da
zona soviética de ocupacão em Berlim,
causando a destituição' de anibos. Um

pouco ,mais tarde a Rússia impõe, em
,

Slla zona, a fusão do r;>artido coniunista

,1,k"'&o com o socieil dpmocrata.
A. S, Th:iago Neto

CORAL DA UNIVE�RSIOADt:
o Ooral da Uníver$iCl.ade Federal de

Santa' catarina como é sabido, atra>vessa
'uma fase dinâmica de eVolução·técn'ica e

administrativa. Renovàção ,de repertÓ.
rio, formas modernas de. ensaios, cursos

de solfejo e vocalização São. en:�\e nutras

as medidas renovadoras, motiv,Et:"10 um..

,crescente indice de interêil>� IS apL J\�id

çoamento dos ,coralistas.
'

Um dos pontos cuja �tenCláo vem

'sendo merecida) é o !pla.neja��to para
a la, Jornada ,artística 4e 1966. Mais
uma vez, o Coral Será levado ao lnterior
do Estado, a ful'l de dar continuidade ao

�ontato iniciado em 1964, em qUe' os uni-,

versitários-cantores, através da mús'ie.a
e d,a, harnlonia de su.as pela;> yooes, tro­
cam experiências culturais com o povo,
que 'sempre soube a.plaudUos com entu­
siasmo. Além do interior do'�ta,aci�) cujo

, , i,
'

'i

r.� ;

rot.e'iro d.vnlp,remo' dentre ,em bre,ve, é

certa a apresentação do Coral na cidn,cte

dé Pôrto Alegre, nl) m.ês de maio, a con-'

vite da, Prefeitura daq1,l:ela capital sl�li4
na. As allcl'i,ções serão levadas a efeito
no

'

Teatio \São }ledro e TC-riratini.
Com ,a apreSentação na cidade' de

Pôrto Megre fecha-se o circuito de aum

'ções nas capitais dos E'stados �tiOOl
,

lHi1,a,.. vez que o Coral da UFSC já CUl'tio

priu compromissos em FlorianopoliSD
C�l'itiba 'e São Paulo.

Dentro desta mobilí:zação destaea-�
a .atuação, da Reitoria. Ba�ta dizer que
se não fôsse o, incentivo, pril1�ipall'nente
do Magnífico Reiiior Prof;. João David!
Ferreira Lima, dotando de recursOS 'mate
riais e estímulo moral; s'eria ainda' um.

sonho _a concretização do Coral da Um�

!V�r"'id��.: .í., ','
'

,',
r �,.;..;:.1iI.:Ir..;)":' .,

J ,
�.
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CAMíNHOSPrimeiro Vôo do
Concord em 1968Material de construçãoI

das tarrafas .batendo na

ág'lLL Remos cortavam H

ventre da á�·ua. Sinfonia de

vozes lig·eiras. Águas sere­

n.u a e� [ia tharcrn as helezas

(tue as cin.:undctlll. Postes.

.:,,� .;. LUZ�·I";. Restaurant?s.
AlltO:1l6\("��" G�ll.}. COTfr-

J

ci«. .i_!l:'n�:�':el�s() Lca:'u R 01'

dn r·Q"nnnliS1TI3.

Por O. B. N. galanada. Odores os mais
vários. Sinfonia noturna

Pantanal o Início de IlOS· d"�i ül"c-b". ritmada pelo
su jornada. Noite, céu re- coaxar festivos de sapos P

plet o de cstrêlas tal q.ral ••,,,.

manto negro de vclu.tu
' com

miríades de gemas precio- ]{uf'lar Jjg'ciro de :!S;I� de

'LONDRES (OEl - O su­

persônico Concorel,' apare­

lho, anglo-rrancês
.

que voará
a 2,333 quilômetros l1cmL'ios;'
deverá .fazer seu .prime,ro
vôo em fevereiro ele 1963,

Fizeram tal revelac;ão Iun­

cionanos da Br it.ish Air­

craf't Corporation e da com

.panhia francesa -Sud-Avia­

tíon, que constroem o apa­
relho, em entrevistas "à im­

prensa na cidade de Toulou
se, I

Naquela data, o protótipo
até agora conhecido pelo

. código "001", se elevará aos

céus ela cidade 'francesa,
Seis meses mais tarde, o

segundo protótipo fará seu

primeiro vôo partindo, elo
Bristol, na Ingl.;;"terra, Ou­
tros dois aparelhos Con­

corel 'ela série de pré-produ­
ção voarão e TI 1969,

Esses quatro aviões, [un­
tamente com o primeiro da

série de produção, tornarão
parte em um programa de

.provas -destinado a obter o.

certrücado ele aeronavega·'
bilídade em princípiss . ele

• 1971-
. As seções· do. primeiro pro·

tóti.po" quo estão· sendo coris
tnüdas senaraÇlamente ria

Gl:ã.Bretanl1a e 'França, se·

rão unidas pela primeira
vez em agôsto do COl'l'ente
ano, A parte poste,r'ior da

fuselagem, orq em anda·
menta na üibrica da, BAC,
em Prestori, será transpor·
tada por estrada de roda·

gem e navio para Toulouse"
onde será soldada às' ou·

tras seções que estào sen·.

do fabricad'lS pela Sllcl-A·

viation,
Antes do fim 'do ano, a

fuselage\�1 do nariz, de fa·

bricação inglêsa, e que con·

tém à cabine ele, co"'a',elo,
será também enviada a

,

Françq, Ambos os ):h'líses es­

tão construído em c1upli�;a·
ta ,'8S suas seções, o que sig.·
nifica que a França, )')01',
sua vez. en"jprá n Ing1ater'
r� 8S secncc; franr8Sf.l? nar,q

ernnrêgo no segÜl1,dO P.r0tó�
( ." '

tipo.
.

Até 8gora jÁ fnnim rece·

bidas encomendas para cin'

ql\cr'lta ConcO'.'ds. Caela a·

p�JTell:lo cu,,! p i--\ ('e�'(',q c1e 5

l�ill1Res de 1jh'''''c: ""t�r1ina�

e poderá ·tr:'1115'lorte>r alé

138 passageiros. O aviáo te·

rá aútonoj-,'i'a ele vt'o ele

m,ais de 6.436 quilômetTos
com tôc1a ca,rga, o que sig,
nifica que" poel.erá voar de

Lónrh-(0s 8. Nova York sem

, escalas,
O Concorc1 voará em alo

titudes entre n.425. e' 14,167

metros.
"\

mcrcêgos. Silvos. r.C:élr] I' t�e

��fll"': t: 'o 111.110'1.," do "�'�.;·n n·

m'1 nuvcn errava velosmen­
te pelo espaço a n,"lc'ir
airosa, luzes da cidade" A·

holetamos sõbre ,uma pe­
dra,

sas a rutilnrem como a rr-­

Ilctir mágicas luze i.

Leve J)1'i:;;a acariciava '110S'

sos rostos ancicsns por e­

moção. Andrejávnvnos dC';"l'

gm'· seguindo o adágto chi­

no: com calma seguimos,
por-que estamos anclosos

por chegar,

Uma das praias da Lagôa.
Os níveos cômorns. Um pr:

!laço de lua aureolad.o de
ff1."f';l'()S f1ócos de nuvens.

Cantávamos e dansávamos
numa evocação, à helênica

Creta. 11111a cnrlel 'Vadia

nos acompanhava saltitante.
Vereda' rumo ,10 rancho. O

'banho nas lépidas á�:llas da

l.JÍ)Q"ôa em ,rnadrng;ada alta,

ond�� perJ'lntfiv(ll,nn'S opio
niücs sôbre tal delicia.

em
Espreguiçados tomamos

um ];�vjgflra,Úe ca ré, F�1'11a·

eu de cígaí-ros a evolar-se

pela j1�)itc Prosseguíamos
11"8<:;1

•

jornada. Faróis ele

veículos rasgavam afoita
f'�m,f'\1tr' a tímida, escu ri­
dão. Pretensos finais paru
hql!i"es flue andam, Lazôa,
('('rôa magnífica de nossa

ilha, J>anoràrna decantado

pr.�l{lS ma is SHíl"P� penas
n'i 'I' só dn rincão ilheu. flm

(l"s, ]1'11(;"00; rk nossi co'oni·

Conversávamos; mert'rá-

vamos: dissertávamos lrila­

riedades. O rtU110rejar, de

águas cascateantes. Rurnn

do Córrego Gram1e, hnrto

florestal, copas f'rrmdo sv s e

solenes nos cin?unrla','aJl1
como sobvrbos .c;na.rdas ne­

gros a nos proteger.
A atmosfera estava imo

nreo'mH1a (h\ um .l':wrl'tlllle
.

ineln-iante. doce aro-ria «ua 1

Músculos revgorados. O

c:' rf. novamente, Conversas

trjvia is, até o dia acordar.
O sono l'l'paradol'. O mar

z ross». a nr.:l h., rla arf�ia �T10

le, O navio que passava 1'c1

h\ �'�-nha d:; ll"11'izn�1tp. A no­

'."1 p..::.;1-'··-"{� 1 C!l_J�'" c.:111-p�"} (l ter­

reno rIU seu hfi 1rt :"f)�-'a"� es·

ln'i.1S3J"n p:lr�l '110RS'1.Ç., (H;;T)í�
...

.-�·lro?tr.- :-1('''Y�·'Hlln. -p'!alltJção
rito" ávidos de 1.1111 "'o'"fr�r� (Õ 4·f\f"'pl..,n'��'1 do 1111]lO.
·to rhl l.1"t1!l'(·'7," F'1",,'i,'t"i·
l'f'JS cm flí\l': f111n'. rl!_\ 1)i·i�""9""'..
vf'r:1. Oll{lo,;:(-\- I) t'6<1"�� !�"\ f")' rlo

p' ...�nrll), (>'v�;.�"!·tf) l'T·"'�.rcnr (" ....... 1\ n(·"'�'1.. .0 f:!'f"j"""Ipl·�'!ir n('::J"''P1r>�S. A.o y:"llt:l.. F n 1"1:'8·

das flôres, �fda a .flora en· das. lainparimis, O cânt'co 'tp (: 11ma suhlime saudade.

·m.es,e.s
.

'.
.

_ _'.�-'
"

-

. -::...
.

----'---_ ---.----, --_- -----__ ---- . .,.--------- ---,._-�._-

o

ImbituhadeNtJlíciasui
� E, al'é'm çlos 10 meses de �prazo,)vó'ê'ê, tem:
Preço de à vista, para pagamento ern ao' dias.
Descontos especiais para as \ cc)!l1pr;;ts<à vista�.
Sua inscrição no cadastro de.·crédito,. bastando telefonar
para 3711. .'. ',;';'" ".' ,.

Serviço de entrega a domic,Hio:,' fácil,':' qi'reto>e: rápido.,',.,_. o', ...... _
•

'",

"-

htivo lVIun ;cipal, qua!ido, ao ve1'ar a

Lei ciue ,'cduzia 'eh 50%. os tributos

Irl.'n;Cip2is, a�')rovadq/ p::Ja me�p'a C'L
Ii'c.ra; Lvi;' ap1'ov.Qdo b s�u VETO, o

. que causou SU1'pr�s'a à oposiç!'lo.

CIA. TELEFONICA" CATARIXENSE
i1_.

Spmana p,passacla esteve· np�ta c;­
dado. U1') luncionál'io da Cia, Telef8ni

� ." ..

. _' .',
ca Cat"rmense., o qual veiO' a" TrnbliuDél
lr��tÇlr ':"'{'1 <"1(111:::.:."("-n rl'"' i-·�."·��('ntJ ""�rR . '.

constru,ção"el,e pl'éeÜo�)i"oi)rio 'e . En�;()lltr;,,\·s(� W' Lp:lii:]"tivo r-Tu

posterior inst�·dacão ele te1\_-;fones au10- )}'rc:pc1l ::-t nl�(-'��·.;:;S::�f) dn C.')�i+�� . ..1.., n·.�,,_

,múticos, j\li�s. d':"s(l� p'ui!()' V0n, �,Pre feito ]Vfu::L;::)sl;' l'E'ft''rente ,ao Exército
[p;!o J\ln:'c;j· Or�ge l�I�"mcl� "'''''é\.;-snl,,- (!: Fi,� C' Chc"',? "x C'I' VU Cj"'"
cinnar o 1�rohlé,nla, A il1stabc;1o ,dos �I(!\r Idtim8n�(�1l!,ç,.:X;81i�'�1;C:;·) c'ex�(l'n-;';
telel:()'leç: �'lt01'l1'át'clJs' é 11rpP,(.·\n-1-0 nl�- adJ"'--:n=::trart:o. t.erú nalurF.'ln-;entc. a ..

ce�siclade e mesmo de"viUü' im:J�õ:r(âli,cjà f'xen',pi.o c10".-élDQS· anteriorC's. é'provldo
tl2ra o m i.m ;cípio, <' ';,,_��,,}"\ -'''';-:<i'''''':��;''.é''''f:��;),. ,J;"�d�'��l3<tQ��-!"dci ':E;_'ccit"i J);'!3pe'i<l

,

'c1C"10G5,
nUA DUQUE DE'-CAXTAS ,.

SFlVT/\N/\. .F�\1 I�TBTTT_�r3!\.
Em convênio com o Gov('I'nó deí E�

l'1r1(). n Fi"no do Cm'vão 'Noc"i1'al \,(');í
�;f:'\ C!ln�tr��:r cn_��"Y'lp1'') r:;'ç1e d.r? '�('�'l�R 1'::::1

r" él Pu" J)"rJ'le de Caxi8s. Alí. -fOl'éGl1'
,j8si'n� 4. ,"ibr"'s de cruzeiros. Deve-se
a efej';v<ldo dêó'se trabalho aos aIJ.teri­
ores apêl05 do Sr. Moac,ir Orige ao, Ga­
vê1'no' elo 'Estado e ao CEPCAN,

'

.

Pr �é1'\'(l-;:':{� (! Cil1�-'lln1c1é'cle ca.l -)1�C·.1

ç1r,'c:L'''' c.�.fl�i�\·:�� :)8.1"; l:{�'cK'nc;:"�"'! 'r �'l .... ·,.�'l.1
...

-

de n�1�r1€TO :le' cara\'-an�:s (t"�: ...: c:·'t.�o C�:l

do f0r�,.'ad_3,s "c"rn b_)d� é) i:_':gi20 sul do
Fst'oQn, :'ara.?s solenes c():nemora�õcs
da Semana S;3nLa 'na Cidade das Prai
as, Um elencq_ de, '3'1 tigurüs apresenta­
rá ao 'vivo, '(odo o drama Clue' envolveu

.

P
,- . 1\rr' ,'C'

-

-A T7' A

a '3'X.éO ':) .,·o1'1·e -de' r1;::to. l!,m])1'C_

','

Refrigeradó��s (�.. E.
Alta Qualidade

CAMARA lVIUNlqPAL
S3 :çinematográfica Carreirão. de FIo

Ü Prefeito Moacir ,Ori,e'e, saiu-se vi, • ri,anópoLs, 'E's!yrá flp'élndo todn<: os a-

torioso em sua última batdha. no Legis ,cont"c8iJYlé'ntcs n8. Miltriz de Imbituba.

=====-

Funda("a em Hiteroi
a J'(ODERJI'

Revista
luso-Brasileira
Em circulação a revistá

já tradicional dos lares Ca·

tarinenses, Edição eledica·

'ela às, viagen\ esnaCJalS,

com fotos inéelitos do" PIa·

net,q Marte, Artigos. de es·

pécial interêsse: A MAÇO·
NARIA, SUA VIDA E SEUS

PRINCíPIOS, PÁGINA CUL

TURAL, dirigi.CJ.a por José

Vicente Sanches, O ESPOR­
TE' NO MUNDO, a mais

cómpleta reportagem ,esporo
,

tiva sob a direção de OS111ar

A. Sé111inchvien e Divino Mq·

rint, O MUNDO EM REVIS
TA, CO)l! 8S mais 'recentes
rlf'\c:('nl'lprt8s do sR('\;lo, NO·,
'ri'GIAS DE POR.TUGAL.
R::l7.f:Jr Feminino. Nfí.O deixe

ele '8c1nl1irir a sw:\ revista nó
�P1\ 5' 8')n de puhlir'qcão,
Ul'''q pl1h1iciold'jo Jnnepen­
""....... te, "Ul\� LAGO Dr<; A·

MT7.ADE �NTR.E BRASIL

F. PORTUG.AT,". pJ;W'n elo

exemplar: 150 cruzeiros,

qué" venham a se instalar no Estado do
Rio de Janetro; e) prestação de aval
ou fian�c:a em operações de crédito, que
VlSelTI a Implantar, amplIar ou reapáre
lhá': indústrias no Estado do Rio ele Ja

11ei1'o; f) prestação de ?val ou fiança
em operações de créditp, com garantia
do Tesouro Estadual, nas empreendi­
mentos públicDs prioritários <;ia' desen­
volvimento estadual; g} promover es­

tudos e 'elaborar projetos 'de interêsse
ao desenvolviniento estadual, podenelo
aplicar até 2% de seus recursos própri­
os.

Um elos acontecimentos da mais
a 1 tas i g n i f'i c a c ão, e que mais

fundamente cahral;, na opinião públi­
ca do Estado do. Rio de Janeiro, tanto'
na vida pública como na vida privada
foi· a criaçã.o, ainda em meadús de de­
zembro último; 'de uma sociedade de
economia l11ista por ações, sob a deno­
minação de "'Companh,ia de De5envo1
vimento Econômico do Estado do. Rjo
de Janeiro'''', com seele e fAro,' em Ni-
terói, e sob a sigla <ile CODERJ.

.

Esta novel sociedade, j.á em adian­
tada forn:ação e in:::ipiente atividade,
pelo seu V85to programa de desenvol­
vimento através o Estado IlLlminense,
constitui um a-rrôio de realizações, CH­

ja alavanca constitui, �')(ir excelênci2,
Ül11 marco. na 'senda do progresso, por
intermécho ele seu extenso programa
de atividades de' desenvolvimento e pIa
nejarnento.

São os segui:nle's os temas delinea­
dos pela CODERJ: a) cooperação téc
nic8 e inte'gl'acão' de suas atividades .,

com a ?ç:ão do Govêrno no ' planeja­
mento de SE!US investimentos' de infra­
e�tr'UfLll'a: ]:i) 'esLuebr e pr01)01' ao Go­
vÊ'rno medidas (.ue venham a iricenti­
\',)}' os investimentos dél5 emm�êsas de
economia privada dó Estado do R la de
Janeiro; c) prOmOVel" a mobilização ele
recursos para atividades essenci,ais à

economia do Estado d), propiciar assis
tência técnico-econômico\ e conceder li
nanciamento a indústrias instaladas ou

Ao darmos e_:;tas notas sêbre o SUl'

gimento da futurosa entidade, e por

informação que colhemos de particular
é .de grande orgulho para os catarinen­
ses a notícia de que eminentes flLlmi­
nenses, numa mal1if('�tação de aprêco
aos barriga-verdes, vêm de eleger, por
unanimid�de, 110 cargo de Presidente

.

do Consell'9 de Administração da Com
paÍ1hia de Desenvolvimento Econômi ..

co do Estado do Rio de Janeiro (" ... ,

CODERJ) ó nosso estimado conter1'<1-
. neo, Dr. Lélércio Caldeira de Andrada,
fundador e cU'ref,o�' da Faculdade de Ci
ências Econômicas de Nitel'ói, da Uni
veré:idade do Estado do Rio de Jcm\:'!-
1'0.

I

omelhor plano de financiamento
25 meses para pagar !

. I

GÔSTO NÃO SE

DISCUTE

Rf{ITO
Pelo feliz' evento, Ê'ste jornal ('um

primenta tão ilustre catarinense. alme

janelo-lhe brilhimte porvir no alto car-

go em que foi investido.
'

SEU ALFAIATE

.RUA NUNES WiACHADO
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A Obra do Século .1
""

,. " ,':

,Não estaríamos forhecend,o' elemenJos novos' para ii
[;ompreensão da hi�lói'ia ,políÚca de rto�so pais, se díssés-

, I \ : " I
� ,1, .

(',
'ii , ",.j (\ " ,,'

semes conlar .cem par:celâ !;cdnsiaeHl�el de aventureiros e

inescrupulosos" nãQ implicando em negar-lhes inteligên­
da! atingindo, em �lgumas 'vêzes: terl�o ,grau de' hrilhaníis­
mo místico, somente desmascar�dq, niuito tempo -de'pois do

v , ._'
" ','

1.õg,ro 'a que submetem seus admi�adores e seguidores.
,

" > '\"l" .

\

", Nos días 'alüáis. contudo, terna-se mais dificil o en-

gôdo em vlrtude da' mai�r perspicácia dos governados,' cén­
sideràvelmente,: ,neulralizada pelos' meios lneentávels . da
propaganda cienfifica�enle dirig�da." "'Os ho�ens classifi­
cados 'nesl'a categoria. embor:a' não 'rigi�ame'nle, gerahnen­
íe-sãe conduzidos ,por ambiçõ'es .! :giganfe:scasl porém, .nãu
deséabidas. em seu sonlt� de 'grandeza e de lauslol domina­
dos pela p�rseguição ii i�olajri� q�e procuram estabelecer
'cm tôrno de' si mesmas. E.� quando, conseguem· açaritbarcàr
ou' conqu�slar migalhas do" p;odett' hnediala,menle, íransíer-
atàm-no e�"in,slrumen]o ,pa.ra a, projeção do's seusnemes na

blstótia,'. �presenlando,
'

por é�on$eguinle, .uma len,dência
unâ-nhne 'para a cOIl$lrl1çã� de óbras· majeslosas, cujo es­

ttuecim�,nfo se,lorne ,inçoinpalivel CO'lll, a' grandéza,e bel�la,
,qui ostentam' e engalanam 'a'"visãp' dos pósleros. Nêsse ;afã1
não 'mede,n1 sacrilh:ios nem"'e'sçrúpulos, ao 'conlrário, uHH·

. zam�se "dos m�los"'dispo'níveis:, ,Jpªr�".a éfe�iva,
'

conse,,;u�io'
'i9S s;eus- obieUvo$ :pêrsonalislas� não $ignifica,ndo i sucesso"

.,;t etêmera passageJ!1 pelo poder� pois a, êle 'procuram' re�or·
nàr "� fim �e 'vivêrêín�Í1ol e go;za.r�m bU�gralmen ::e as ,suas!
delícià's, e' doç,urasi 'a'rdscalldo �udo é a� .tôdos.,·. dos' seús am �­

�ro's fazendo meros ,�@,rv�ça"�� ,de'�f)�enló. "'
, "

" " ",' : ',["" .. ',
"

,

�ã,o ca��àm ,s�rprê's�'· a mu�an,çarhl:usca �e afUuiles
e de pensa�é�to,s�' �Qmbalendô: ,inlrimsigen:eluenle nc{' dia
de" hoje o' aliadp'lle onlem, p�i�qipalinenle' se ê�;ie fl�O .tuais
satiSfai e "serve iaós'seus lrtelodramálicó,sJsonhosi diminui­
db$ em s�'ã,,: vQtaçida,de c�nlírtua. ,e crésceri,te.

'

Con�r:dit;-
rios, e lncons�que�l;s, âp�'��'$ �� �,apa�ên�ia, ,:�o�tan.�o� F(�,
no,lundo sabem, ��; q'ú,ê'<\qiu�'Í'em};ldeix�i<ndo'de' eX'lsHt i$',a:leg;��
da hl�ong[,uênçia se' apreD«etmo� á anaHsar�lhes ' a per':o- ,

nal,idad·e.e ir compêrlanjen.fô� I,' '/,�, "

'�"',
,

..
;Emc:ra,rás ,op:odll1ii�à�éf,�c�rtle:ce, /0 êqd�·o�s e ' a

�recipil�çã,o do hidibr1ado;,;,�o �deii�n'ci�r, ,e desmasc2r2:r' a
featra,lidQde', e ir s"pérlh:iatida��' 4â coit�üia' do ído'lQ ,(ler­
r�hadii

�

e 'despoj'ado "de lôdas' a$ auréolas�' invàlidcimenie
(;'on�édidas" e, iilgin�;alttertl�, �pro"�ülas� :;T'ódàvia', I apé'sir
?O;S Fil�o; :�,xcept,�ona!s.!: '���r�e: :v\�z:':,o� ou,:�a ,u,� engàno do

jtílgà�oi:·, t�,to, e.s�e�ç�,âli�'e�l�e'k��ri_;to.: '�" ',",'
"

'.

,'';, Todos sabem daSi"llêCessidáües ao . Rio de' Jane:rtl:'
�o ,Estado,':da Guiuljàb�r��, d� ,unl'slstema,' de\abasle�ime.n::o
de '�gu� 'c"ondi�e'Dle �tl�letà;do ,Jid'tfi�rb d:� p,01ulàç:,o ca'r:o'­
ta,' probh�ma Iransf?"d�o· sucess'ivamertle pe!os, 'rc��1ólt"á-

. ";
:, �

:'"
.

'.

'leis.

O primeiro : G�v'ernadcr' elep'o ,após à .redem.o�ra·i-
zação ,do.

-

piís� acatando a. fr�ntle� necessidade' e a pr: ss� o

da" CbIriu�idade, al�t�v�iicu 'lú�i"'plarto, elabÓtado ent uma

adminisftaçã,o anle�ri�r::' à SUE!. émbdra ref�r,tlas.se ,o se,u 'b,í­
cio em 14 �êse's, dediêados somente �o es'udo da urojeto
da cldulotà ,do Gtiandilf·,litais 'Iardel denominada pela pu-
.' , ,\'" ,

1,"';' .;)'
-

.

bliddnde da obl:a adm'nislra�ãc divulgada àQs quaIro can-
t ' 1·'"..·· ;). "

� \
-

19$, de/'ohra d,o século"'.
"

,

.

e� ���H,�iii,§foi inaugurada 'a� adutora, • do Guandu' ,pelo
atual Governador, daq,uêle Eslado, �porlunidadel·. em ql�e
ficou esclarêéi40 a )verda&e' da obra. ; permitindo extrair

, ,
.' I . ,

uma lição ,!JrDveilósa 'do ,âcon.feci�eilfOr· desvirtuado com-

pletamente pelos inleressa:dos em·
.

cobrir ,de ,!{)UflS, e de

g!órias Q' e>Han�stà
.

e ex�tevbhtci�nirio IICh?rle�; I"e ne·

°t"
',. '"

h
.

dh , C1H�Q e f!OU eCl � n·",r rí"lfl�C!, d;, 10�'�'!"'r:t)-h"1 â�!rn71"n, �?"'I. kt:t:� ,'!-J�h'U� . I . .IJ �".-;"� - � � \olo'

)',: ,

r�1Je 'nl,�;rj·n':'o é s5n,q� (l �r" Carlos: rre1�er'�o "Ir��nled?: {Ie·
� ..' I· .

.

Lacerda, 'h:je, na p;t"'ra dn se�ruranca ,n�,do'U\l, em y)lil�
de de ;"e;�� l,j. hn.as' ,

pron.unciamentos alr�:,v§s da jml1ren�a
." .�

.

paulista e carioca.'
. ,

.

'. �,

Pois' bem� 'a adulora ill.augurada ainda não foi naf!a
_ r

. '...
'

, •

na totalidade., Custou 130 hil�'ões! f�llan,do' pagar IDO hi-

Jhões, �egun,d� o Gover�adCJr' Negr,ão" de ,Lima.
Esta ,a" obra do secído lacerd}sla. "

'[
i

A(I.....n·tou Que a (lemarC:l'--:' rJp 1��1) tA�vO rn'-fl··�,..l;;o
'dos d6is p'overnos e 'con1:lw a,inrl:> ('ó.:n a' '('1"1";""",:1"'1" r-e

rresenüu]a Pela observanr-la llac;f",(l'a (lOS ltmlt-ss 'rlnn"n
.te dezenas de :1no". Lembrou QUf', UYlla, vez anrovada
'ro" vov�rnos (1e dois (H! rrta;s '�aíse�, 'un-:.a 'demal'cacáo

, I -

n50 m,ais !Iodo ,sei' III o<li fica ,la'" lmilat,l"3);:t'énto. Sf'·!.('lln_

do disse. p comissão mista lllllncionafJa� n3.'lUeJe Traifl,­

do tem 3!lenas' <l. incumbencia de tra.nspoF para 'o
terreno as linhas determinadas antes e nã,o a de eS­

tab-elecer\outras demar'cações.
Reportando�se às origens mais proximas da crise, o

rehan!celer lembrou' qUe em 1962 o Brasil reçebera" n�tai
em IJ,ue o governo paraguaio afirmava seus '''direitos
sec,ulàres'" sobre Bete Quedas" alegando qUe nem um

nem outl'o país poderia eX]110ra'r unilaier.<\lmente os

seu,s reCUl'SOi, hidraul�eos. Explicou que .essa nota fora_
a pro)losito da c�ntratacão de um escritorio técnico pe :l"I�:fl'VE"-..'CA-O DA ARE"'A ESCOLHElo governo bl'asileiro ]lari!, estudar o a:proveitam�nto hi ,:"'U.ll· 11,.

'

'�1 ,

.

,dre1etrico /(1'0 rIo paráná, próXimo a cidade de Guaira.

Disse o ministro qUe, embora o Brasil iivesse res"

pondido ac;lmifindo � '!}ossihJ1idade ,de participação' �o'
'Páis -vizinho nos ,recursos (lo salto, hlm�ca pôde . haver
- "

,', \ ' : '
"

a1cordo completo por' tpr !1 chancelaria naraguaia pró-
,posto um comunicado conjunto de sentido dubio, que
,t!!".� ...

'
ry 'n ,�",.-, ..

,�.,��. '.__' .-Ic'·.n.,..� ,:�i"�\._ no J.�ra.�il .� ; I)

T""�.._·<:"> � .• ..,. '; • ... n S",�l'n, (lnc;; r -. .. ,.., ()rf,l.... ·l'��",

, "

JURACY'REBATE CRÍTICAS
�'AFFAIRE" BRASIL PARAGUAI

"

O chanceler Juracy Magalhã.es declarou em entre­

vista \'�oncedida ,�. uma televisão, ao rerurar as criticas

da imprensa paraguaia de que o Brasil se valeu da Guer
, ra do Paraguai para conquistar o terrltorío de Set,e 1

QUedas. filie "o periodo de paz de 50 anos entI'e o fim

do conflito e o Tratado Complementar de 1927" rebate
ou:�'\ouel' .ímputação de "exigência de v�ncedores" aos

"�o
acordos fronteiriços.

A CRISE

"Em 1872 o Brasil aCeito-u menos {lo. 011, e"j''-; .. :, s�

não tivesse havido ::I, gue�ra"'� afirmou' o 81', TUl":le:v

Màs'alhâes ao historiar a, d émarcacão da fJ'ont,,';ra com.
, �

"

. .

,

o Para suai. F,efpriu-se -à ínsístencía "lo d .. le�'ar10 NJ ra­

!!'U:l;O, nanuela r-casífío. para 011 ... Ô Sa'tl) das Sete Que-
das ,fil",--e um dos pontos' rh"!':,,'it..'rlo1·"s,' <,

,', "

"

"'r��""" r" �'f'."-"':," ":'.:'.;�,'·�,'��.·=o ,'-'�" '�,,",nn""=" _,_

C;; _
ro-",'''1 (' ln"·,,·!çl.l·P --;' • - •••• � f .... '"n .. ,.. p.",�<)H·O;.l;",.... '0 l'l.'l"

t.-:" .. " .. · ... n ,lO �'n.-,/. n:;'�l,ll,,'i no "I'ntirl,o (la Jllo(lifjca�ão da

f.,·(\,�fri'·a"'. 1''''' ".,' ....
,

.... !;.n�H 'll1P .f)� narai,u(.tiOs ,c�o.J:np.c.araJh a
. , -,� ,

.,

:... f·' • _ ,,_,,.
,

l,,�.�,�..;' n:·r.ol· �.l rH� ,....j<-'Yl no� .___ J:l·::l.s1·�fhn�11oto�U a � ha�.deh·q" e-xc'
\ '

�
, ",,"

'

.. ,;;" -' • � "' , .... � i;' \ '"
' \" 'l"t·"' ..

c·p·f"· ..... n 1,.10 '��'�f).,.... _rl· �',...l'l·�t·r;.;,_ ;dlT"a.p"f'·f:to� - na ·)7.011a "l�

r·!i(.l.t;'fI rf'l'n n (l"�.!r4·1�-n r1w' Cft.,.àct,,,+i7a�� �nla nússe na.r.a 'o�
I ." -" .' . '. d' tr",'�' �'"1<: ,<;:" I"'l"t"o o· B"�s'l nro"v�enClOll 1.1,"" ,o'" ,"C,,\-

1��"-+1) ,p,;'War" llra.ticamAnte simboJico,' segundo o chan

C"lel·.

Ol�ras no+:'!s e l'eclam,a�ões se suc�d�ranl - contic
'l'Hnll _ ""::IS' p'iío têm c(mtr'illuic1o na"a l"I,,�'nh'ol' a 'lU"S

t;;,.., ;"'''''I)l':1, af;r'�� .. f'nle "o", flil·pit� no Br'l'sil sf\_oÍ'qdis
('lIH .. ><;", 'O "'I', Jm'::InV ]V"a�alh5",s rlisse aue I) !."ovel:'no',

, h':'';,<:�' ,t'"n" ';;onf;:>(' nun1' !'l,+endimeIit.u' "nue' n'ermj+a aos
-' ��

.
-"

(1";,, �?Ísns flf""f",ut"r dos recursos en«rgeticos e h'idrau-

Hcos rI" rio Paraná.

. '

NU'SSA CAPITA'L
I,

'

I(

OSVALDO MELO ;-- >-.'

',-�

cnUYÓPOLIS _ NOS�A' ILHA
,

,
'. :..' \.

, i , '. � ,".':
.

:, ',.,
A ilh� da chuva', oll'1e cHove dias; semanas, mêses" ln1.

teil'os}', '.. t ;', ,!

Mnda ontem dizia-me; um velho e enrl,lgado marinhei·

1'0;' d���es que fêm 'a boc,t..mrio tó;rta p,elo úso do cacl_lhn.'
bo.

I
- Al).ti�alllente não erQ, assim não. �"g'ell� sfl:bia, quan·

eh Í<l ehover. quando faria bom ou tual tempo, qual'o ve'l­

to que iria 80nrar e dava,�e até a hórll certa: - se de' ma-

nhã, de tarct1e ou á noit-e. '

\
"

.

E nã,o f;tltava não serJ.l'or.

Hoje é. C01110 se vê..
Chove qvando não se pensa na chuva e�J:az sol quando

i se esperava c.huva.
,

Então, isso de cair água assim, só nas grandes lestadas

de' Íl1V�rno e não, passaVa de,unIa ou duas sem:anas.

Eu estou vendo chover aqui na ilha há mais de,_,quatro
mêses seguidos.

O sól sumiu.
;
as estrêias também.
Céu scm]li"e CÔ1: de chulllbo, nublado e aguaceiros sô­

bre àguaceÍl·os.
, Não entendo nãio sr.

Está tudo nludado. .

• Mulher !wia autOll1ó' (li, fuma, beIJe e jÓl:'a COlho os
...., I

homens e vestir,se",então, neu} me fale.

.....

,:
...•... ' 1,1'············

O velh'l calou-se. Depüjs .pássou uma 1l10çoila ioda ca­

'tUa e rem!.ClJrlúla. ,

- j�!�ti\o, o sr. P�).r lqui batendo o seu páp'o, hein'?
F' COf'. roi. O velho marujo de nOvO t(llllOU �i pala,,�',\ pu·

,

,
ra dizer: '

,

- E' minhalneta. Vestida corno um raiJáz. C;tlças cóm·
,

,
I

,

pridps e essa 'manei�'a de andflr.
Por isso é que chove, chove e chove.',Tudo ll'imlaclo.

E' mesmo mel] velho Esta 11Pa deve mu�ar de nome.

Di>ve chamar-se chuvópolis, com todas essas inovações
e modernismos.

Clll�vópolls. ' ,

Ilha da chuva.

l ';

POLíTICA &, ATUALID'ADE ,

,

,

:nl . .tr.l, f. ma da mesma).
Há um protocolo já elaborado e

um em elaboração.'Acredita-se que, "

para ,1 semana, sejam divulgadas
as bases daquele que há de vigorar.

EX-UDENISTAS TÊM PARTI·

CIPAÇÃO CERTA'

P Gabinete Executivo da ARE·

üPOSI,ç<�O VIAJA �A CHUyA;
I

,

\

NA de Santa Catarina esteve reu­

nido até- às prnneiras horas da ma­

drugada de ontem com o Governa­
dór Ivo Silveira, no Palácio da A,

sronômica, estudando a part.cipa-.
çãu de, ex.udenistas em ai tos pos­
tos administrativos ,. do Govêrno (10
Estado.
A reivindicação inicial da antign

UDN consistia em nada menos
que quatro �ecl'iéiarià." ",c' b to. ,)

(entre as quais a dO 'I'rabaího e

Vlaçâo e Obras Públicas, já asse­
guradas), uma sub-chcria tia .....a ,,1

CiVil (!), uma direcâe da CELESC,
uma direção elo Banco de Desen­

volvimento do Estado, a dírecão do

Departamento Estadual de Éstatís­
.tica, a direção' do Departamento
ele Geografia e-Cartografia e outras

direções mais, de somenos, impor­
tância.

f"vra os casos das Seeretarias \

d-r Trabalho e Viação, nada mais
tleuu elecid ido quanto ;) participa­
f.�ã() e, acredita-se; não o será até

passada a Semana Santa,
o. crítério a ser adotado para o

'preenchimento dos cargos - de

Imediato no <;lue diz rcsretto a es"

sa', ,dU3S Se'Gretarif's. mas oye !le­

V?l'n este�der·se a oUÜ'os eventuais
- não consistiiá nas "'i',n"le" ;mli··

car"ã;" Q'" call\lir.hl.l0 a ti'u"ar pela
f'(�r-i'io udpni�'a �la AIÚ�K'\'. Sení a·

Jr'f:�p,]lhrl' W"" li�h tríil;ce '11" no·

Y")m�d"r do Estado, c"bendo a êle

eS,co1her 011"11 o nome da sua l1re,
ferêIjeia (oú o que mais se apro,;j·

i'
,

,

\

O deputado federal Laerte Ra­
mos Vieira e o ex-líder da ex·UDN
na Assembléia Legislativa, depJt;t­
do Walter .Zígefli, viajaram para a'

,'cidade de Joaçaba onde, juntamen­
te com os ex-udenístas locais, arfi­
culam a arnplíação das bases do
MDB naquela região.
Após êsses contactos os doi� par­

lamentares viajarão a Criciu.na e

regiões circunvizinhas, dispostos a

desenvolver trabalho icêr.tico.
Comentário de um ex-udenista

cético: "Nem no Govêrno a UDN é

capaz de ficar Unida".

JOCREY,

, '

'Começa um movimento visan­
do ao rénascímento do,' "Jocky
ClIl1J" de Florianópolis. O Vice,Go­
veinador Francisco Dalligna já te'
rh sido convidado para a ,presi­
dência, "\,

BNH 'VAI DAR INíCIO AO PLANO

Ernis"ários do Bsnco N"i'lOll.a1 de

H'lhitação estiveram, reunidos com

o Gm'enmd0J." Ivo Silve'ra acert\ln·
do o inído d�s operações em San:
fa C�,tarjna.

'

Ao;; cf)onct'"jivas h,ih;hc'(1"'ais �e"

l'iL) ol'p,'anizaoas em cur;í'+e�' imedia­
h e dentro em brev'e será'i1a-lo .. 0

I
'

início eh" construções ,das pr,imei·
ras unidailes .

'. "'-"

'.

ENTRE C�STA, ADEMIR E CIVIL
"" ",

�
,,' ,

RIÓ, - Parüel.irios
.

da Euy_;;, nto isso, admitia,se lr;jje em

eí. J��'iIi.Hi D'!..iHt ...tl"e;; llUC- {reverão s�lrg' r na

�"' Ll\�l1çà da ARESA três ca.lldlda,tu-
1';,8: a ih I;'en: Co�ta e· Silva, a do gen.
Ademal' ('e Queirós e a de um civil, "qüe

, 'n�o será o emhaixador Bilac Pinto".

Teria sido essa, aliás, a opinião do

;presidente' da República., manifestada ào

. pnilJrio milü!jitl,o da' Guerra;' '(mfelin, nas

LaJ"aHj'ei�as (a iül\oúnaçã:o '. é; de 'fol1:tes
lil�ad<ls '1.0 tninistro C�sta e Silva).

",

(.;J�i...� CI' �Al\, ... - ui.:'cili:�,:·.all�-se i.J.t\_lUlctoS. el��
" ,i� .. :...� ü� .iJtL ..... LJ.ú •. yUt..;;,. '-'L;�U"'lltiO uS 1.1,úllS o

>uJ:.... lliLliJ\c1 a cantlidatul'a do lnÍlü:stI'ü'
11.. ,,":úei.l <'" 'llutrIUá,) auUla' a e;;jJUl'a ..ç,a,
,ue umá, ;;,üeálçiw na quauro SUCI',ssJrio.

Algt;.ri� cOllienratios c decllirações
feito:. pc.:a l1hl>'edldi CasteiO 1:;J:",iiC,,", }lOS
,uUlll!lOS (;OiHítt(j.� elfin ,pouticJs e' ,flmig"Js,
'l'eVelan� - seg�úo essas fontes - que
o goveruJ aÍllda não se rendeu à candi­
datura do minisüo da Guerra. CANDIDATO CARIOCA ,).1,

,
,

Numa dessàs' c011versas, o marechal
Castelo BraÍ1co' teria· declarado que "nin- 'O derutado 4dauto Ludo CardosO'

g'llém tem _1loje condições de ue<1agral' anunciou, hoje, que �;eg'unda-feil'a o Dire·.,
'umá" 9T1se militar"" C0l110 a sigm.ficar Ú;rio da ARENA da Guanabara se reu-

que uma aiteraçào no a�ual {luaur.o suo nirá pa1'a indicar o candidato da seção I-

cessol'io· i,ão daria lugar a uma 'crise .mi� carioca ll.t� piretorio Nacional. Não qlÚ$
litar.' comenta� m;JI11es, dizendo que, na� quali-

,A m11 político .>·de sua intimidade, o dade de .presidente do. partido, liniitar-se-
presidente disse, no rim de semana, que ·a a dirigir os trabalho e votar se houver'c
o futurQ chefe (Ia. Nação deve ser llIll empate.
homem em condições . de enfrentar os O selJador· Daniel H:rieger é quem e:'i;:
grdides l'r'obJemas 'ad,lllÍllistràtivos na· tá auturÍzadô a falar sol]re, cál1didat;��
douais; o que é entendido pelos partidão ras, inv�stido que' foi das funções' de '

rios do 'gi>ncral Costa e Silva como ullla cootdenador da 'sucessão presidencial
restrição velada ,ao lllÍllÍstro. no O;lmbIto da ARENA, disse .

Comentand6 para outro amigo a a- O senador I(rieger
.

estará de, volta
tua1 cQnjnntura suc'essoria, o presidente ao Rio segunda-feira, para dar inicio efe-
�stelo BranCo teria' dito que 'o minis- tivo 'às wn�agens 'na' ARENA.. AnteS,

'

'tro "6'ltá muito bem entre os seus Cá- eútretanto, ,deverá, ter nova' conversa

m�radas, mas nÍ11guém deve ser impres-"" ..:com o presidente Castelo Branco, pa�
sionar COln as apareilcias". recolher'� impressão deste a resllClto do

Essa declaração,,' atribuida a{) presen- assunto, de modo a poder orientar o en.
te .e· aqui referida c0tp as devidas caute- camiWila.mento do p�·ôb,Iema.

.

,las, está tendo grande repercussãll llas Quanto ao problema da, vice-uresi.
arcas ligadas ao mÍllistro da Guerra ..

'

dencia, .'3ua· SOhlÇã'O deverá" s�i' t"àllSferl. '.
\

dã
.

uar:t maio: 'Admite a direcãó da
AREJ�M que o'mal. Castelo' �ral�co terá
�erferel1cia decisiva no asslinto.

'J

DOIS MILITARES, UM CIVIL

'HISTÓRIAS' & ESTÓRIAS
" ', .

I,' s.c.r

,}
mesmo o original (o barbudo) nun­
e::l foi ,mártir elel' coisíssima algu-
11M e sim !Um solene e gi'andís:':
simo trouxa. Mas não nos interessa

agUl"a o mérito· da questão. A. ver­
dade é que o, brasileiro. não se sa·

De lá nmito bem porque tem uma
.

vei.'vc tal, capaz de avaca)ha,� qual­
q\ier guerra. Só agora é que' aI· \
gUlll engraçadulho de!jicobriu ,que}'
o, Xavier não usava 'barbas, sequf;l1
um discreto

.

'bigode: e qu�; com

eert��a os fazia 'todo' o di� com as

làmi,l1us Gilete Azul.

Ma�. tranquilizai,vos patrícios!d " ."

Sm;segai vossos espÍl:itos que' !je
'deuatem nessa dúvida assim têt...
l'ível, nessa dilema 'assim atroz.

Qual o Tiradentes" gue vale? O de
barba ou o sem? Não VOS amoU-

11eis' porqüe" vo�sas notas 'de cinco

mil perlnanec6rão mais, Íl1.t!)cáveis
do que a Petrobrás. Vale n�esmo o

,de, barba. MUlal o Castelo afinou e

,;' decretou bimito: l'J.radentes' 'só
,

barbudo.!" J.

O que não ímpedihl, contudo,
Q ue, como Ja disse o engTaçadinho,
'iillor Fernandes, cada vez soprE!
mr.is·mês" 11,0 fim

I
do !linhéiro".

AS BARBAS DO ALFERES,

,AlI, senhores e senhoras, apraz­
me luuito comunicar que JoaquÍln
José da Silva Xavier, aquêle que
morreu a viute e um dc abril; lJe­
la ihdependência 'do Brasil, não
será mais executado. Explico. Que- 1\,
�'i<:m ...�s néscios e os. idiotas as-',

�assil1ar outra vez o nosso defun·
to maS sempre ,heróico Alferes,
transfigurando-o assÍlll de repeúte
11lml Ílnaculado Ílnberbe., Ora já

'

viu cara de herói ser deUcad,i, co-
nY) pele de recém,nascido e lívida'
como nádega de anjo! Pois, que·
rhm êster iconoclastas ab"I"'!"p .,.'"

'.ransforma,r aquele Tiradentes
ignoto, de barba "rude e virgem,
,)!Ifle, por certo, JlroIÜerav�l11. ;iá
Independentes, gordos e patrióticos
piolhos,' num sofisticadíssimo (ton-

zel, num dandy bem vestidÍllho e

escanhoado, 'quiçá.. até 'maqueado
nos ·requinte� da n�víssinla 'op.art.
Um Tiradentes,. assim jamais po,

deria ter sido o "q1;\rtir d'l liben1a·

J�",
.

em'bm:;cÚ já> tenhil!�l 'dito g,ue'
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PROCE;DENTÉS 'de'Poços de Céj.l­
"das, onde' passar� feriqs, chegaram'
.

ontem ,à esta Capital, o Comandante do
Quinto-Tristrito Naval e Senhora Almi
rante Aureo Dantas' Torres '(Nice),
pelo. Convair da Cruzeiro do Sul.

x

,

x 'x, x

DIA TRINTA próximo" no. qube
Doze' de Agõsto será, realizado elegan­
te Soirée, com o desfile de fantasias do
�arnaval 66. Esta' p;omoçãQ .conta com

o apôió desta Coluna que estará pre­
sént�. no esperado acontecimento.

_, x x ,f, x

(A 'CIDADE de Lajes,
-

>

prepara-se
para as comerÓ,orà('ões. dq seu Bi-Cen­
tenrio, que acontecerá no' próximo dia,

,.' sete de maio próximo .' F;i programa­
do no' Serrano _.C., .baile oe ga'la, com a

orquestra de Norbento Baldauf.

x v-x x x

'. ,

O SR e SRA. Deoutado João Ber
tolli ,(Augusta)

.

domingo �'óximü r�u­

nia'o Jamiliares para um aI 'ü� Na '0-
.

'

casião o Dr. W�lterJüsé da "uz, as�u
nirão familiares para um almüço. 'N� 0.­

, Osnelda' Bertolli, filha. do"casal anfi-,
triãü.

x .x;'x x-

".

NESTA CaPitil1,' desde o.nt'em, ,ofi·
cjais superiüres da Missã� Nav\ll Ame
ricana, vier,3m visitar o. EstRleiro do
5,0.. D:strito Nava'. CfP'll:nand�r

-

.T')�0nb
Keenan' e Robert Hüdnet; Cap. de €:ür
veta ,- Ernst Fritz Billwille e Captai,TI
Man:o!=l da Costa Vicente.. Aco.mpanha­
dos do Capitão. Tenente - Isaac Ben­
chinoo.l, que com Ç> Coinandànte Arman
91 Gonzaga, almoçar,am no Querência
Palace.

_ x "x x,

lVf,APCTTANT :p0S sA!'·J';os, �oi
passar fe"ta dp P�scôa, em :Blumenau.

x' x- x x

COM o .fu�:cjonmrtento da -Lancllone
te VIC'S; noJa-s.� q.�e outros"r,anl��, de�

, .

'd
-, I, ,

n��!O<;..lOS � par!?,Cl (is",,, estª,�)".nroe,u.1j"",J').Q,O."
melhorar s�us' preços e idealizando ou

tros' melo.hràmentos.- Com isto a cida­
de vai lucnndo.. Não.' vai demorar mui
'to surgir outra lanchemeté, A VICS
chegüu em boa hora e está sempre lo�
/�ada. Aprovada cOm nütá' alta.

DIA TREZE, próximo. no City Clube
ue Criciuma; ser� realizada uma ele-'
stàn:te fe,sta para a escolha da primeira
narota Radar de 1966. Ahrilhanüirá a­
quela r.oitada �a o.rq4estra do� Roinan­
ficos Del, Carfbe. Aí)te$ haverá Um d�s
me 'no. áne :Milanez. '" "

',' li
•

,

\
'

"
,

o burr. nlo �.m .lternativ •.
Com. o que lhe il60. o_u 9 que'encontrao
Nio 'tem problema de 'vestuariQ, de

e;.sa, de educação.
Nào pr�cisa '.%�r éc:onort�i.:
"Não rem problemà de orçam •.nrg.

o ·burro c,ame o· bom e o m'au c.lpim.
.

Q burro "'O sabe' o ql.l•• �.I.ção.
Seleção de va��r, d. quálid.d.� dlt'
conv.,n�inci..

.

LAZARO B:ARTOLO�U

x X X x

O JORNAL 'O MUNICIPIO" , de
Brusque. cl,irkid� pelo Jorn�lista Jai­
me Mendes, '1m5xirnei dia, quatorze pro
moverá nos salões, do Querência Pala-

,

ce, o jantar de cühfraterclzação do Sin.
dicéito dos Jornalistas Profissionais de
SC pres, pelo Jornalista Adão 'MiraEl-
da.

-. '

:x: x x
,

x--:

LIRA T.C. próximo' sábado prorno
verá o 'Show'" das "Milindrosas'v'< que
será apresentado pelo cronista social

,
Celso Parnplona.

-x x-x x
,

, \
','TARDE dó Coelhinho'", festa

que o. Clube Doze; promoverá próximo
domingo para a petizada associada, Há..

verá sorteio de bonitas brindes de Pas
côa.

\
x x x' x,.,.....

x x X x

A FEIRA de Al1oos'tras de Fpolis
patrocinada pela Prefeitura "Municipal

,

e prorpovida pelm; hoteleiros da: '''Ilha
,

cap", terá início no. próximo. diéil cinco
de P-gôsto.. E,lJ.cerra,rá dia vinté .do. re ..,

ferido mês.
' ,

xx..:.-,

, ,CONVER.SANDO� cl)m 'qs Deputa- ,

dos Alvaro Catão.' e DiolnlÍliO' 'Freitas,
ontem. ambos fizeram eln!?';nsas refe­
rências a'O Dr. Armando V':-J§ri(l (1) 'I' "'- �

sis :_ nresiuente dél Arpna'. �le SC, Dis
,spr2nJ cJue 0., Governador Ivo Silveira,
"foi felissíssimo cqm o, nome que indico.u
1'.'1'(',<) a direção do paiÚdo. E que o D:r:.
Armand0 de Assis. es+6 S'lDerRTJdo tÔ ..

das ,a� expectativas, trabalhando. com

muitQ esfôrco, com· ",�u nr()pritJ Séicrifí­
cio �ostr,?ri€lp 8etH��to gabarito políti-

i,'

'�MA:RIA r\pareeida'.."'S'imã'ó,·· tt'o�ari'
do de idade e-receberá homenagens Ipe

i���eN�nmri �;�t\l�� x' 'x �,

FA LANDO em trüçar de idadé, (')

"", "o:,�;,c�,sa\l.'�i:(\;,'9�t)l;.fri:!;g/,��i<i�i,;,,·b1-ltém, conte­
"

noo.roü "ài1i��rsáriü de sua filhá Maria
,

Th�reza.

x x x x-

o JORNALISTA nirlo Fidle� e

o Sr. Nicolas Kazuris, cirdxla:m ria' lO
••

llhaGap", procedentes. de São Paulo,
com alto lançamento'.. ;

,

\

,1'; \

o burro "Ao precisa lar. nem ouvir
p'ropsgand ••

Porque • propa�anda permile a seleção
do's bons produto, e dos 'melhore� \
serviçal, ent.r. todos os oferecidos.
•.. ,. o burro não sab,e o que. e,o isso ..
A ptopaganda, informa, orlenr�, j'nstrui ..•
e � burro (coitado) n�,? é sensível a isso:-. �

O burrQ, " um' bUi'f3 meSrftO.

rrnCo'a�oração da impren�a de f!l�rianÓpolis e da
'

LlliA. S. PRO�A�UE, no seu qu�rto a�ivefsárí�l•.

Noticias do Baln2ario' de Camboriú
•

' �"'" � ,t '_

, .'�
�

A·Lágrima de virgulo

(Correspondente CYZAM:A) CA­
MARA APROVA POR UNANIMIDA
DE BALANCETES DA PREFEITU�
RA MUNICIPNL.

,'� LEGISLATIVO CONGRATULA­
SE PRF.ISTnENTE I"ARENA'" SANTA

CATARINA '"

Em s��são reaUzada dia' 8' de mar­

ço p.p., foi apro.vado 0' envio do se!

guin+e desPélcho telegráfico 3,0 dr. Ar­

iuando Valério. d� Assis, mui dign,p, Pre
sidente da '''ARENA'''' em Santa Cata
'rina:

I', �')- •

, , "Cflm'::"'q ]\I[llP ;ci.pal Vereadores' ..
B"1Jn,�;'.rio C"''Y'Obor�ú integrada repre­
sentantes extintos Partido Social De":
rrocrát"có e União' :peUlücr�tica Naciü-

'

nal sessão oito conenté aprovou' unani
m'amente envio'�ongratu:iações vcissen

tia investidura elevado cargp Presiden
te ARENA Santa Catarina �lmejandü
pleno êxito. nübre missão. congraçamen
to família barrig'a-verde pt Cds Domin

'gos Fonseca; Presidente'.
.

, Além: di? ':Ptes{;:l�rrt� 'Domi�gos Fo� '. '

,""�ecFl,, 9 ,�e�?latG;o ,�unicri�;iJ,_�o ,Bal�€h
'

'áriü de Camboriú é inü�gl{ado pelos se

guintes' srs. �ereadores: Alvaro Antô....
"

"Ulyi: ,burro
é 'u,m b'urrô
,é u'ln bu'rro
é ,u'rn burro

o Prefeito Higino João Pio, em­
possado em 15 de novembro de 1965 ha
via encaminhado ao Leg�slativo. os Ba
lancetes da Prefeitura atine�tes' aos

dois últimos meses do. ano. passado is-
to é, novembro e dez;mbro., '

r r
<

"Nas últimas duas sessões da Câ­
mara, após serem discutidos, ,quando
submetidos a votação, foram os' referi
'dos Balancetes que se faziam acomna-
nhar de cópias de todos comprovantes
de Receita e Despesa, aprovados por
\unanhnidade.

Não resta a . menor dúvida que do

perfeito entendimento, entre os pode­
res 'Executivo e Legislativo resultam
benefícios em pról da coletividade . de
nossa terra:

Também durante as últimas ses­

sões da Câmara' foi apreciado. e àpróva
do., o. Balàn�ete enviado

»:

pelo. Prefeito
Higíno João Pio, s&b�e a Receita Extra
obtida através de doações nurn. rnon­

tante de Cr$ 8.2.00.000 (oito milhões e

duzentos mil cruzeiros) acompanhado
"

, ': O PREFEIT0 Dr. Acáció :Santiago d� relação de todQS 0S doadores. A apÜ
elI1' atividad'2s na ,"OlFl_ administração, ,cacão da citada importância teve a fi­

Empregar; cinco bilhões \ de Cruzeiros' palidade específica pa,ra os serviçüs de
'

em obras durante o seu govênio. abaste.ciment8 d'água fazendo. parte do
citado. docun;l.ento uma- relação. minucio
'sa das despesas da dtad. soma: A ma­

téria obte';e aprovaçí'\o unânime do pie
nário .

I,
.

HEITOR MEDEIROS
•

, Vh'gulo da\ Silvà situava o. seu nlun

'do àJí, naquela 'calçada, em frent� da
Casá ArrOjo.
\, 'Sentava quieto, e a sua, ,�anequi-
nhá verde' com á. bbrda descascada, va ,

zia. Tão Vazia ,que po.dia se ver, ülh.án
do de cima, o furinho do fund�.

'

,

A rua movimentada e nem· os ruí
dos dos éarros e .o apito. dQ picolé .o a­

mo.lavam. Estava acüstumado.
Ah. E Anita, como, é? �

Quando ;::e falava nela, Virglllo sor

ria encabulado' e' mo.strava o. retrato da

müça que recortilra do jo.rnaL A cr.ô;­
nica social. Moça' rica. Graciosa.

Se, Arrita- lhe' dessé alguma esmo.la
por menor que fôsse, tremia todo só ao

ver aquela m,ã�ozinha branca" aproxl-,
mar�se da sua, áspeza.,

- Olhou prá mim, ela, a moça A­
nita,

O dinheiro que ela jogava na lati
nha, êl� não gastava. ,Quando. o. dono
da loja' vinha trocar o dinheirinho por
tl6ta graúda, êle gritava:
,- O do.bradinho não.. E' da môca

Anita. Sempre e o. da ponta dobrada';§
" defà\ I

,

'

,

:_ No dia. que não ganhotV vintém
com á esmola, passo.u fome e a barrigOl
roncava muito, mas o dobradinho não

gastüu, não.
'

,

à noite, antl"S de "dormir, acãricj8,­
va aquêle dinb�iro; ó beijava. a mão

. branca (I", Anita.
Não faz isso hornê de Deus:

'I

o TREM
Em bel'lefício da Form�

tura elos" Alunos do Ginásio
de Aplicação o Cine São Jo

� j'lpl'esentará em pré­
estréia na' noite de 27 de

maio, às 20 hor,as o empole
gante filme "O TREM", cM"
jos 'principais interpretes
são. os .eonl:íeéidqs" astros
BURT LANCASTER e JE­
ANNE MORE;AU.
NAO PERCAM!

,� I,M'ÓVEIS'
:CO�PRA [VENDA,�o da: SUva." Antônio B.er,narq.es Pas

sos, Aquiles, da Costa, Ê.loi,'R,�inert: Jü
aquirn Albino Gatto e Walter Eilers.

'

"

Pela maneira correta 'co�o vem ,

agindo pesde que ini'ciaram: seus traba
,

lhos em 15 de novembro de 1965 e l!'eí
niciados 'na pnimerra terça f�ir�' de fe

( , ".,

vereiro . p.p., os nosso.s' Vereadores
são merecedores dos aplausos : ,gér3.i�.
Convém destacar crue até a .presente
data' a Câmara já decretou 22 Leis que

'

foram sancionadas pelo. sr. Prefeito-Mu
nicjpal e todas de vital importância .ao
desenvolvün�ntü de nossa terra. � :,.

CA.SA DE. �DEIRAEM �ÓSÊ MEN�ES POR2'MILHÕE�
I:; PUZENTOS MIL. Recem pintada a óleo, com 3 quartos,
�lá;-Qopa, cozinha 'e :bànheiro separado. .

�

/
..

'DÓIS TERRENOS NO BAIRRO' CAMPINAS POR 2 MI·

LI'IÕ�S E; QUINHENTOS medindo Z4 por Z8 metros. "A
metade -finanCiada em '12 meses:'

"

PR>EVILEGIADA' ÁREA EM ,BOM ABRIGO PAR SOMEN­
TE DoIs MII...HÓES' É ofREZENTOS MIL. _ 13 de frente
iJ.o�, 50 met�l;)s de fúlltiQs,� rua José Lins do Rego.

' '

�LJD4 �E�I1.)}�NClA POR PREÇO DE :oCAS(ÃO _;' vee­

de-se na Rua M�ri.a Jú],ia Fr�co casa co�' 1,l9 me�ros qua­
drado];, em terreno' (],e' 43Q 'Por sómente 11 milhões':'

'

,

i" '" /

'
' 'l" : '

,
"

, ), ",

' >",'
MAGNIFICO ';rERI{ENO 'COMERCIAL _ No eruzamenfo
(la rua -Fúlvíu �9u<:d, COiTI Machado de. Assis" passagem ,?"
brigatól'ia para quem vem ou vaí p:;ttà o Estreito com cer�
Q� de dois mil metro� quadrados apenas 6: milhões \fillad�
ciados.

'

CQNST.RUÇAO DO EDIFICIO'
'MARESOL'" EM RITMO,
'ACELERADO

"

•

.
Aos adeptos do progresso do Ba:l- �

neário de Camboriú, é. deveras alenta­
dor o. elevadíssimo- número de -çonstru
'ções_aqui na-Praia..

I,

TERRENO _, na Rua WlJ.�demar Ouriqnes _ rua que liga
Capoeiras 'ao

<

Estreit6 s�i.Ifel}te dois niíüiões em' até Ú:me:
�

-,

�'

Durante os últimos dias; .em :cmn:"
panhia do nosso particular amigo. sr.

Domingos Fonseca;' mui dignei Prssiden
te da Câmara Municipal de Vereaqores'
estivemos visitando os trabalhos, de' .'.
construção do. colossal Edifício. "Mare­
sol?", localizado eIn ton'a d�s mais cen:
trais de nossa belíssima Praia.

Dotado. de todüs os requisitos 'dà
engenharia 'mo.derna, cühtel'ldo' aparta'
mentos de varios tam<mhos e em: SUá'
quase totalidHde com vistas para d ;':
mar, o referido emnreendim-entü �eiu
embelezar 3.inda mais à>'z�na cn.i�· dÇl.
cidade como é conhecida a ürla>: ��
Praia.

.

;

APA,l{TAMENTO, LOJAS E RESTAURANTE NO CONDOMI.
NIO DA PRAIA DA' SAllDADE"

"
. ,.".f "". , ,.

V,.EN:DE.SE ,no local mal." movime�tac;l0i_'do Ba,irto, 2� JQj<ts
c:Je, �rel1te, teÍido �l1l cim,l, um apartamento com quarto, ,li·
vb�g� banhe'i.ro, coziri,ha 'e �àreà ae: 'serviço; por' 9 mili:tõês.
mais uma grande loja de frente com ótimo depósito ' nos

tuQdo:( com, ÍnstaiàçÕes sanitárias, p'or� 8 �iÍhões' e . ãi�d�
llI,n '-salão, para r�stauran"f:. com ,terrel\lO no.s fUI_ldos,;por 8.
milhões� itceita"se pcrmuta' por ouÚa propriedade ·ou 'ocar�
rO'Qaciol'lal como parte, do Pagamento,

'

,

"

r'

OF.f,;R'l'AS DE, oCA.SIÃO:
'

POI; motivo de viag�m "forrá-s�"
'

U� ,exceleri� �r�a em Uiu-rej..ros éom>�O 'metros'de' freütê
,e' 65 rnétr.os de fundos, jNdendo', ser, súbdividido' em 4 loté�.
'por somente 1 milhã� e tjujnpento ,mU cruz�irosl.,; .. r. ::<;;

, Folgamos eIIl divulgar'- o �ntu�ias-' 2,_I;,QTES JUNTOS -:- 1?tQxhnoa Capela' de CO'lueiros.\ Lihd�
mo çop'l que o sr. Dümi:Q.gqs Fl)n�é€lJ.,; vIsta panorâm�ca, Po�sue 'o te�re�o figuéira �cei1tenãtia,"Ju-
operoso respo.nsável' pela construção '

I
. ,

,

", ,gar ca mo. e pr?pnoc, para residência de est,ilo. . .......•..

,
do "JV;[ARESOL" apresenJava ao, rep6r '

,ter todas as insta.l2çõés do citado em- .p.,1\�A j)PORTlJN'IPADE - Vendem.se 6� lot�s juntos total'
preendimento, sendl) �1roaigü, elTI fürqe' li��ndo ' 28 metI·os rt� frente por 72 de fu'ndos, COI):l linda

, cer dêste município todo.s ÔS, detalhes ns� panorâm�ca ,�� B'jUl Abl'igo, com ft�nte 'para;, duas�',

da referida obra -quase em: Vi�s d",e,,' 'cün
.

rUaS. ,Local illeal pari.' construçãO' de residência: de alto ga. ,clusão.. "barito;' ,j'" " ,', '" ,.'
,. .', '.;; .. ,

Várros são os empreend�Qres
o' cóm a capacidade dum Dümingo.s F;on'" , �A$;\))E PRÀIA.� ;VENDE"sE ,em:I;��gu�çú, Coqueiros"
seca que trabalham sem esm'Q,recimen- cQm linda vista, panorâmica. Casa de Material tamanhO'
tos Pelá pr0gressü desta

,
verdadeira.. ,idlj3,1, nem grande, nem Iicqueria,' contendO' 2, 'quartos: liVÍng

Nesga Do 'Céu Na Terra e verifica.n.dü c:i9pajcozinha, b�nh,eiro �o:qlpletó. Recém: construída.
8i ,maneiré). altruística como Domingos

.

'. ",� '- , "

-'
'

Fonseca di1:ige seus subalterrtós no 's'e VENDf:-SE a Rua JoSé Cêlndido<d;a Silva 35Q ,- Estreito��,
tor const'l'uções" eómpreimderhos" 'me':' l;Jma êa�à d� n;,àd'eirà' antiga, ru� 'cãlçâdà/&� casa .de��
"lhor o porque da preferência qe �eu qe1,rll,., �o� fun�os. Te�reno: qe .10 'J 37c>!;l1etr;os. QUatro. mi>.
nome pará ,o, nosso Legislativo." "

'

,QJ,õ�s � quiii;hent9s mil ii. vista·mi, cinco ííillhões a' ptazo,

,

.o �Maresüi" tornou�sé: 'gra{�'?e'i.\;� !Ji:,.; '�X';"�'I;'m'�/O"�'�lil:;;�'ll�<> 1·{tJ;Aé;'�:'I5';.·" -i'têntica reali'dade 'graças ,'ao:, di'n�misihoK' ;:", �/ j:,:�!:' �,;U�;f�,�t�r I=.'�\"ªr;� .,
'

do. atual Pr�sidente da C��ra d� Vft­

readore,s deste MuniCípio;
, "

nIttE'TOR:' pR. WALTÊR' LINII.t\RES
RUA FEnNA�mO l"IACHADO, 6 FONE 2413
FWRIANÓPOL!S

" "
"

'
'

.::._;
,

"

, , � {

'Banco" Nadona'l da t-Lavoura e:
Comércio ,S. A. .

"-

, Tem lnicróbio.
'

"

,:Temos 'a gratá satif'façã:Ó de comunicar que, em des;á!
- I daí. Quem me déu foi a, m&;

,
ehos profe:r:ido ,pelo Exm6: Snr. ·Pnesidente do Bànéo' �Ceti"

ça, a môça Anita. "t�al cill- �epú.?lka do Bra:.;illlO pl'ocei?SO :95-96, pllblicadü ,no .

,

Sexta-feira, era' diéi' dela pás�ar e Diár�o Oficià� G,:;t -União c�j cila 11 próximo findo., foi devi..
sem dúvida alguma, por frente dá lQ- d,a.me.nte h(;)lnolog,ad� a, l:.l:Jiãl( �o Eanco. _da li:woura e t.o.,
jà. Naquele dia, Vírgulo foi até penteá 'lnérC10 do.'Estado ge: São Paúlo S. A. com o Banco Nacio.
do e os pés não estavam ,ma:il� 'nús. A i1à1 do-p:araná e'Sarltll- Çataril'�a S. A., ,.�

,

b9'ta que· a�har� no lixti d� :batalbão fi
"

N�s� ,sentid6, foi' fi:x;:i;la à data.'de 4 d�'abri1 proxm:lO
cava grande e foi só pela:s q'liatto e i.,Y Jut�r:<?J, ,a .P�Ttít da qual wo�seg1Ji:rão nOl'malmetlte tôdas

meia, os ,carros buzinando, o. apito dó as suas atividades,b�ncári,as:sem solução' des;ontinuidade,
carrinho d6 picolé e üs gritos ,do :vende sob • a ri:óva denómÜlaçao' - . BÁr-fCO NAdr'd'NAL D1\.' LA..

dür de balões no portal q� .Igreja., Elá. yOyRA E· CO:tyIÉR,CIO, S ..A, :-, c);!-ja pas,'1 Matriz sel'á em

veio' tôda de amarelo e logo que êle a São Páulo· à rua 'da, Quitand� 85-93; permánecÉmdo' o 'mes.
avistou, percorreu a :mão pelos cà�los, mü" endereçO telegráfico "N.0SSOBANÇO". "

crespos e tfü,i, com o cabelinho. que cai.. Cumpr!3"n<?_s, nesta opcrtunidade, agradeceI' a tódos os

r8' nos dedos, que êle' limpava � meio que nos h(:mrarairl co�, o seu apoio; co.nfia�ç?- e 'incenthro,
dos dentes.

-

penhitilido que se türn'õ>fse püssível' O auspíciüso empre-
_ Hoje vü1l' rir prá ela, d _endimento que .ora, se'C'oncretiza.,

'

, 6-4-66
A môça veio. Quem deu a eSríl.OIa,

"

\! if�1.:
fül'

, .. , /, ,,;- .. :,'
" .'

" ", ,

o namoradq.
-- --,�,�' :".:

,-�.-

Ué' Eu não sabia.
. r'E'R'/RIENOS _" JC'A'S�'-"; -

Anita nem olho.u e cont_inuou ti-
" '\ ,i

rando o. esmalte das' unhas. Füi qemai,s ,>
r :

•

:;' :V :' ;

O dono da 'loja escarneceu e Vírgulo, li ':, ,

para ninguém vê-lo chorar, la,'vou rap'i
Vende-se doi:; ótimQs lotes ,na ?r,<1ia do Meio, em Co'

,queiros. Vende,se tamb,:hn uma casa de, madeira elp lotedamente o rosto. na pôça d'água qúe a-' d� 12,?< 12�JUP"or Cr$ U,,90.06,o'n,o'�oru Ab,.wg'&J '�'I': ,'�} ,inda persistia 'pela' sarJoeta.
' ,

T t
'

ra ;3.r-se. pelo fone �\i'n pu à rua Mãr,ti,nho , Callaelo '

A mÔça AÍlib, O �endigo. Os p';s n. 6 - Chácara da Esoanha:
.

�
,

voltaram � ficar d�scalç,os e' o cabelo
' T, "i " ,

e os dentes novalnente sujos, f'
"

,,'

)6:4-;', � �'
,

.

- &"ltes, 80 'me:J.o�,' Iü:npava-os "--'---........------ --,- --,-,-,-��'-'�"'"',_,.:,......., ......>.;_,r..,:.-

un�a vez por mês. Com as 'tmhas� Cas':':' . ' "
,

"

tou todo o. dinheirinho. do.brado.. Tud0 I 'f r' t f'" 't' 'p;-- .), td'
com cachaça, A calçadinha ficüü vària " a;eClmen<O.-8 �gnill e", ara 1v'liISSa:
e nunca. mais que se' falo:u no amor,.do

, ,I,h i"f 2i��) i�r. i��J ;r��q iF '

,"

mendigo pela mo<;" ,ricf-' Só o dorio. da Aa, família no inesquecivel "Jülitl 'pellegrini, aindá

loja foi, que escél.rneceu um dia., O es- conslernada oomunic;'1 pt:!\! falecimento. ocorrido dia 2

conjurado. do corrente. 1 '" "'"
•

Outrosstm corwÚ�a parenfés':e :,rpessoas de sua rell7' .

QÕes para assistirem 'a m1ssa de 7°.' dia :�u� seá celebrada '

• Em'I f�tenção a su'á: 'alm"l,
'

no dia 11 (�e�n,da-fef�a), às,.
G:3Q' ?C?ras ,d�, �nanhã na Catedral Metropolita�a.

,

,-A, todos que comparecerem a'este' a.f.o ' de fé crist�
ántecipamos agradecimentos.

'

..�
•

.:'-'
�

--:
..

j' -' 't.,.!"

SO-CIAIS
"

FAZEM ANOS HOJE
7-4·66

Sra. VÍuva Erm;t ,Sales Westpha.l

Tr,anscorre na data de hoje a passagem ,do 83° aniver­
sário natalício da exma. -sra. viuva d.'· Ernm" Sales West;;ll{"l.l:
residente no Bair-o, de Carneiras; onde desfruta de sólidas
e merecidas amizades.

'.

A nat,'1liciante; que iio 'dia de hoje, se'rã, estauios certüs,
alvo de grandes manifestações de,' aprêço e estima O ES­
TADO; se a,'i\soC\�a e envia seus respeitosos cumprinientüs
exLerlruvol:i a- 15m\: dIgna f;;:mílía.

,
Família pt'ocedente a6 �Sã,� tpaulci necessita de' 'luna c�

, sá gl�anç1e, com tÇ>Q.o conf,ôrto, pa:ra alug'ar; nO centro da
1 cidade, ,;",

' 'c >
.. ', '� " ,.', ;'"

Tratar t:om G uro.fessür Edmundo Paegle na Escola In
, I.

•
.

". 1
,

dustrial das' 8 às' 12 11s. Tel 3163 o.U à Rua CeI Lopes vieira
19, 110 pelÍoL'lO eb tm'de_.

, •
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SEXTA PAG-lNA
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DlliMA HO�A{ - Devido às copiosas chuvas que ontem desabaram sôbre a Capital, tornando impraf icavel o estádio
fi

Ado'lfo Konder''', ficou transferido
!J[lra hoje, às 1.5,30 hs .., no estádio do .fjgueirense, no Estreito, o match interestsduel emre o Flamengo, de 'Caxias do SuL e o Cemblnedo Avaí-Figueirense.

WaldirMalra quetmais pela
'. ,'

!
-_- -

...�
I II I

D}RE'l'OR,,: Pedro Paulo Machado _: COLABORADORES: l\,taucy Borges
Gilberto Paiva - Marcdus - Decio Bortulozí.

'Gilberto Nahas - Divino Mariot,
...

._----------- --�-_........._--�----- ._-----_.......
.. ._

f

PELÉ O IDEAL

A observação é de Gerson,

quando ir�dagaâ.D se' já . é
d-.:no da posiÇãé): "ninguém'
pede sé consid.erar titular

,'1 não ser Peléi'. Pardndo

d,' tnntp. es.panL.::üeióa,c";e o

P<tCoJ;o3u �i1.'Co.j_L'a base pa­

l'�' suieril' à comisGão téc­
u' ça que Pés será o hOl.r.eo,n

ir'eal �ara. $uceêer, a Didi

na Ü11portante missão de

orientar o time, diante ela

met!:!mo.rfo.se imposta pe'.o
ramo do jogGl. Apenas, o

p-nfessol' Ataide Ribeiro da

':::'lva es-;h.rece (I.ue n1"\o ll:e
c2.be lap�da:r as qualidades
de lid8':"C"1'!}8 de Pel'§ e si�n
a comissão técnica. Acresce
ainda - explica o psicolo
- que será necessário !lure­

çiar como reagirá Pelé, fren
te a esse ,novo. al1g1j10: :Tra­

t.8-se de um eSl)1endi10 cra­

que. virtu.oso em todos os

sentir'l.os e por Isso rpesmo
c'.1eto de, humild:ode.., c�')az

d.e emnéc';:'lo a tão impor­
tante missão.".

COMISSÃO ApUROS

Para o dr. Hilton Gosling
o que de melhor existe no

futebol brasileil'0 está reu­

nido nas Paineiras, com um

problema à vista para os

membros da comissão téc­
nica: "A questão agora é
timr os 22 desses 45 rapa­
zes, reconhecidamente um

lugar no grupo, que irá à

Inglaterra. Na verdade, ·des­
ta feita, a comissão tecnica
terá 10 partidas no Brasil

para aprofundar mais os

seus estudos e observ,!:!ções
em torno dos craoues, mas

ficará em apuros, não te­

nho duvidas".

IlAVELANGÉ TRANQUlW

Por deferência- especi.'3.1
db desporUsta Alcino Vieira,
chegou·nos às. 1:"":18.05 alguns
J;'(,'30rtes c:e jOf))' ,is chilerios
e�;tarnpan.do foú,grafias e

1T<<.lnchetes sôbre o jOgador
MANOEL MACEIRO, mais

conhecido nos meios espor·
Uvos cnmo Nenem.

Neném, cop-!eç;;u a jogar
!:l;.•tebol pEJo Ipi�'ang:a Fute­

b�' 1 Clube ele Saélo nos li­

mões, p,8cs'3ançlo a seguir
}'1n1'a o juvenil do Avaí F�­
tenoI. 'Úlq'Qe -onde. não tevl"
Ccances.

. ',I "

.

Foi indicado ao Fluminen­
se Futebol Clút)e e aí ras­
squ e mostrar b.oas rwalida­
cl.cs 88no.o ve'7, por outra a­

pnv:a't':1.d'1 'nn ti,l�� d() cima,
eS''lecia1me'"1te d'lrante os

trC:'Í118mentos' e qmmdo o

cl" J:'w �. l<(jrJt""o'!k!·,;e em ex­

eH sec pelo; lhter:Jor.
�epój.s d.é jo<!'tir' uma pár­

'tld'l. pelo 1'3onsuGssso, Ne-
1I1'" "I.• F.lcah"u ,virJ.il'Jndo para
o

..('T:li1€ Q1�("e vai" I'l sef C"n­

tratado pelO AUDAX ITA
LIANQ.

Nenem, firmou contrato

com o clube chileno, por
uma temporada tendo rece­

bIdo oito milhões d� luvas
'e ordenados mensais de .cr$
500.000, com hotel pago pe­
lo clube. Nenem está hos­

pedado
.

no hotel Santa Lú-'

cia onde foi procurado pe­

la imprensa chilena, tendo
na opoi'tunichde manifesta­
do sua satisfação em atuar
no futebol chiieno, já ressaI

. tado pelos seus ex colegas
do 'Fluminense.

Nenem, foi indicado aos

djretores do Audax Italiano;
pelo treinador Zizinbo, do
B"ng'ú e Pinheiro, da enui­

pes de juvenis do Fluminen­
se.

Nenem conta 19 anos

tornou-se de uma hora pa­

ra outra, na atracão do clu­
be chileno, disputante

.

de
. divisãd priÚcipal de profis­
sionaSs ..
Ao Nenem. flo'l"ia'16"olita­

no de n<tscimento Os nossos

votos de sucessos no clube
estrangeiro.

À
" ·

'

I .' t •
.

menca Quer' GOlS Cénarmense'S,'

O sr êersof.l r,011H"'hn riJi

retor do Departamento· de.
Futebol do Aml:;r,(;,.1 .:. "v�­

boI Clube, informou a. i"m-
\

prersa carioca de que seu'
·"lube' está intel'ess2.do na

contratação de dois jogado

res catar'inenses.

Todavia', declinou d·e· ...

mencionar nomes bem co�
mo a. ou as equipes em que
militam ta:s atlet.as, para
evitar especulações em tôr
no do assunto.

A diretoria, do '. Almiran­
te Barroso, r�unicla, resol­

.
v'eu fixai' o atestado li1;>er'a
tório do médio Nelinho em

,vinte mllhões de. cruzeiros

Tal medida foi tomada terl

do em vista· que o jogador
veni Sendo assediado' por

em'iss�rio
.

do clube 'calota..,

. dq' do Rio Gtande do Sul.

Sindicato dos Enf.erme�ros e Empre·�
gados em ·Hosp�tais _e Casas de

. Saúde de' Fiorianõpolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

e

.

Pelo present.e edital, faço saber que no dia 7 de junho
de 1966, será realiZ;'1da �êste Sindi'cato a eleição, para a

composição da Diretoria, GJnselho Fiscal e Delegados re­

presentantes ao Consêlho· da Federação a que estiver êste
Sindicato filiado, bem como a de seus respectivos suplen­
tes, ficando abertQ o prazo d� 15 (quinze) dias p'1ra o re­

gistro de chapas na secretaria que correrá a Pilrtir da da­
ta. da publieação deste edit'1l, tudo de aCÓrdo com (') artigo
11' e seu parágrafo 1.0 da Portaria Ministerial ri.'Q 40, de 21
de janeiro· de 1966. As chapas deverão ser registradas em

separado, sendo uma p,8-ra os candidatos à diretorIa e Con-
1 •

.

selho Fiscal, com os Seus respectivos suplentes, ao Conse-
lho da Federação e seus suplentes. Os requerimentos para
o registro de chapas' deverão ser apresentados na secretac

ria, em 3 (tres) vias, (1ssinados por tod'os os candidatos,
pessoalmente, não sendo permitida para tal registro. a au­

torga de procuração, devendo ser apresentados todos os

requisit()� contidos no parágrafo Lo do artigo 11 da citf.tda
Portaria. O requerimento acompanhado de todos os dados
e documentos exigidos para o registro será. dirigido ao pre­
iSidente' .elo Sindicato, podendo êsse 'requerimento ser assi­
nado por qualquer dos c,'mdidatos componentes da chapa.
A secretaria da entidade, no expediénte normal, fornecerá
maiores detalhes aos ini;eres<;ados, achando-se afixado na

séde do Sindicato ,'1 relação do que é obrigatório para o cio
tado registro. Casá não seja obtido "quorum" em primeira
'cémvocação, as eleições, em segunda convocação serão rea-.
lizadas no dia 22 do mesmo mês e ano, e, não conseguindo
ainda, o coeficie�te, em terceira e ultim;l convocação no
dia 2 de julho do mesmo ano, para o que ficam convocado!:;,
d�sde já todos OS associad0s da entidade. As eleições se­

rão realizadas das 8 (oito) às 20 (vinte) horias de cada dia.

Florian6polis, 4 de abril de 1966.

Irene Aquino de Es:píndola - Presidente
"i-t

continuar no América
Encontra-se nesta capí- Waldir Mafra, tirou uma

ta'! onde. veio passar os res- baforada do cigarro, pen,

tejos pascoalmos, o treÍTia sou e· respondeu; esboçan'
dor Waldir Mafra, ora na do um sorriso: Você tocou
O:rientaç5.o técnica, do A.;. num ponto neuvrálgico..1\
mérlce, F.C. de :J0inville. única coisa que tenha a fa
.Ao áv'istarmos. o compe- zer restrições é o qUe ga­

tente treinador, nossa re--; nho atualmente no Amé­

lp�l'tagem ímedíatamente i-Ica pois tenho um contra
entrou em contato, vísan- to apenas verbal com o

do esclarecer algumas notí presidente do clube" Enge.
das

. veiculadas nésta capí nheíro Domingos Filomeno
tal bem como, apresentar Neto.
outras novidades ao públi Estou deselando um re,

.

co sempre vido de. notjcí, ajustamento de meu con,
as, trato pois até então ve•

Jim'my ,Gre.ave.s,,·. prõvável.,G.<r,'ack /;'do
. DisseiI\,icialmetite O treí nho mantendo um contra

_ p.aêiôr Waldir Mafra de to verbal qUe com o pas_

"E
'

'J
.

T"
. rr C'" ,

..

q�e não hoÍlve nenhum asar do tempo ficou supera.

ng IS 'ea� pa ra a': upa . tt�tó: com a diretoria do A -do. Em Joinville luto com

cos mêses. depois a Lon- . :ínétlcÇL,' onde todos lhe tra díf'ículdades para me loco
. dres.

.' iam muito bem, desmentin mover, pois' tudo é longe.
'Ma' ,. do assim d··noticiário que Mafra, não quis

.

adían,.

IS' uma. vez··o .·seu.

passe foi adquirido :por tomou conta da lmpl�erisa. tar a reportagem a impor·
99.000,' .Iibras esterlinas) Todavia, co:ffi o transcur tâncía que deseja para

uma soma recorde' (., .'. so <ia, .conversa, o treina, permanecer no clube ru,

pelo Tottenham Hotspur,
. clt.rr.. am�rid.no seritia:se a bro, porém, deixou trans.

.

'·l·.. f
o

, V<Orí,tade P.ara
.

falar. sôbr» .. pa recer quo. pretende' umao mesmo time que : 'oi o . "
.

seu adversário por oca-
'6 conjunto que orienta, .. : tmportârjua que O pcsslbi-

.-

d
"

L' ;'''::À.C1�do ao 'ponto de-: arir 'Iíte a dar uma "orrtrada''siao a' sua estreia" na 1 \:41-"

'ga Inglêsa.
.

Greaves é um dos jo-
'�aô;oÍ'es mais irregulares
ria Grã-Bretanha, hoje �.

em dia. Há oca�iões em

que êle está. �kt'r"aordhiá
rio, mas há o:utr�s tam­
bém ern que :êle esta- me­
díocre. Ele p()de parecer
para os seus torcedores
de 11ma indifer�nça tort11
rante durante longbs pe�
ríodos de. uma partida -

e- no entanto, nunla ques
tão dJ. segundos, poderá
.
\esmagar a niaior' oposi-
çáo com um dri-ble pene
trante' '" ",_,; tiro indefen-
sável �-'''�''ldo .s�u time �
\-1tór;a.

OHmpico deseia Csvellazzt
e IR'igheUi

Sua velocidade, seu' e­
qu,ilf-brio e sua '-'vantagem
de permanecer completa
J11e�te impertui:badp com
binam para L�zer ' dêlé
um dos mestres dó' ,tuté­
boI mundià1. As' ;esÚltí�tt:-'
cas, mostr:am qu� 'JinimY
Greiwes marca um tento

. em �cÇl,dà gt_;a'tr� tiros.,
.'.

as jbrnais britânicos,
.

Em ','47 partidas 'interna
ao ·relatarem.á partida, cionais êle marcoú :um ·to.
fizeNim tributo ao' nova- tal de 38 gols, um recor-

to, cuja' velocidade e téc de pira quàlq-úe�' jogadôr' ". .
.

.

.

'Programti, do mês de Abril

n;c" contra jogadores ..
britânico desde fLue se. 01' Dia'Jf:'-:-: Baile Carnavalesco, inicio às 23,30 horas,

muito. mais . experientes J�afiioorarh partidas int.er' Diã 17; - Disc Dance início. às 20 horas

qu� .êl� foi ·tuna revela- naciomi'is em. '1.S83.
.

Dia 24 - Disc Dance início às .20 horas
" Gteaves marcou 121 .Tbfl1eiQ c;le DominÓ .intetnõ é Ping·Pong; hIScrições.çadreaves fez.' outro im- gols para o

. T6:ttenham 25 di) coÚente. "�o
•

pacto nos recbrdes da Li Hotsp;ur - nas pa:rtidas ·da

ga lúglêsa
. co� rel.ação Liga mi&' últimas

'

quatro
ao número de ·tentos mar temporadas, sendo deten

,cados': Tornou-se o pri- tor da medalha da Taca
d l�

.

da Europa..
'

meiro joga or ing es a .'

marcar 100 g01s antes de . JiminY Gl'eaves j,á' te111
.

completar 21 anos .de ida expel'lencia .dá disputa
de: Ele estaheleceu \.bu- da, Copa' do MUndó p'ois
tr:o recorde de '''primei- fez· p�e da seleção. in-
ros"": Marcou um tento: gI.êsa 'no Chile em 1962.

para Chelsea na sua pri ,.) Ele fez
. parte ; tamhéan

meira
' partida na Liga. . da seleção inglêsa na pa.r

Marcou tento no seu pri tida Contra o Resto Ido
Imejro e',ncontro internad Mundo em WembleY em

ónal na seleção de novoS 1963.

(seleção em que jogado­
res têm que ter menos de
23 anos de idade), e mar

cou também no seu pri­
meiro jôgo internacional
sem limite de id::ide.

,

Em 1961, êlE' foi trans-
ferido para o Milan, da I

tália, rpcpbendo o seu c1u
be 80;000 libras esterli­

nas pelo seu passe, o que
constituil1 na énoca 1.1'11

récorde. Entretanto, não
tendn se -dado muito bem

.

no Milan, regressou pou-

Úomienta-se em Bluri:le­
nau q�e a diretoria do 0-

, Iírnpíco está empenhada
no sentido de formar nô­
vo esquadrão pata a tem­

parada' de 66, quando ten­
tará readquirir o título ·eS

.

tadual.. ora . em 'poder do

.. Q'I;!.em· são. os hemens
'\

t " · " r ..

d qtw jogarão pela Ingte,ter

I�'� �ltpOr i: D �m: mUDem '0 e ::�:��;��:E1;
I P I' l'

" tigo de. uma sétie q�.ce le-

n�Jr:.' �r'"ar 11'.IU ..a. ,r·'·····,··,\ I' '·0':�a- � se',r: o. 'e' ,e.w···
.

·�e���:!::;i:!fi�tE� � li 10&'1> li li1'-. UI • \ilII

parte do '''Englis_h Tearn".
Rio, 4 (OE) .� "A seleção GERSON O ASSESSOR Enquanto isso o presiden- dentre Brasil, Portugal, O urtigo de hoje (�ptesen

procura um substituto pa- .te chefe João Havelange Hunfría e Bulgaria. Inega- ta-nos JIMMY' GREA-
ra Dídi, na acepção de ho- O professor Ataide Ribei- mostra-se tranquilo e oti- velmente, encontraremos nos VE$.
mern do jogo, maestro do ti ro da Silva negaceia ao ser mista. Espera que a seleção lusos e magiares os m,'1i�.
me, que tenha díscernímen- instado a citar nomes. Jus- chegue para a estréia con- difíceis adversários:
to nas hmas dificeis, eIlfim tifica: "Se dou o exempló tm a BulgsTia, com eleva'ia - "E os provaveis ganha­
que leve ,'3.0S c�mpanheíros de Didi, simplesmente por- porcentagem técnica, tátiq.t dúres da Copa, no seu en­

a, palavra de direçã,o, sere- qúe, sem dúvida, foi o mais e psicologica. E explica: "Se tender?"
nic1ade e a lJ1etsagem de importante dos quase 80 jo- para superarmos todos os - "A Inglaterra é a evi·

porsuação." QUem assin:l gadores, com quem privei e empecilhos 90% de prepúo ,dente. beneficiadià pelo. fa­
f�Lla é o professár Ata:'de além do mais' é uma cita- não serão suficientes, pois tor ambiente, em' que pese
R�beiro da Silva, PiSicologo ção do passado, sem contu- alguém

o

deverá aparecer o Brasil já ter contr,'1riado
dcs 45 cO:1Vocadils para o do significar saudade. Afi- com 100%, entã'o, vamos tra tal sentido, na· Suecia. A

treinamen";o do' selecioD,'1- nal, o elenço brasileiró tem ballta.t P,'1ra aparecer-mos Inglaterra, por outro lado,
do brasileiro.'Acentua que tantos t,'1lentos equivalen- com 120% de recursos".. tem respeitável equipe, fun-
o tempo é curto, mas sufi- tes a Didi, Convem frisar -'- "Actecl.ita em facHidar cionando em moldes mais
ciente para definir a pe.rso- de nas oita'!as de final?" . atualizados, sob a direção

que não só ele fez partet do
m·lid9.,de do eatreyistado. - "A unica vantagem que de comissão téenica; E' o

. "staff" interno do jo.go pa- ,

NE'ío há te.stes de inteligên- essa primeira etapa se nos grande competidor, depois,
ra situai' o Brasil no bicam

cia. . ofe.rece.é a de'poder .<.tté uer .temos Aleman�8" Itália e
peonato: Sem dúvida,' Didi 'der ponto, �nas aeabar pras Argentina. Claro está que o
concentrou a liderança, pe-

seguindo no campeonato. Brasil se inclui nesse rol
la presença de espírito, por

Dois terão caminho livre, de prçwaveis ganhadores.
ser ardiloso, e�fim.por im�.
pl:::tntar a comunicàbilidade
com o resto do time., Teve

em Nilton Santos um auten

ti.co assessor',o que Pelé po­
derá 'encont'rar, possivel­
mente,. em Gerson".

x x x-

(OE)
Em agôstó de 1957,' um

jovem pálido de 17
.
.anos

dirigiu-se ao campo
.

do
famoso clube ülglês da
Primeira Divisão, o Ch�l
sea. Era a sua· primeira
atuadiO como profissional
sendo o-seu adversário o

não· menos fatnoso Tot­
tenham Hotspur. Ele. mar
cou um tento para o Chel
'sea resultando' a partiqa
�unl empate �e 1 x 1.

O arrÔjo, o ardH, e atá .

tica brilhante de sua ju­
ventUde fez JimmY·Grea
ves Ul"Y'� sensação imedi-

.atada Sua, técnica era i;
ne!?:áiv�l. Ele podia iludir
,o mais. 'aten1;0 dos defen­
sores. Seus tiros eram.

precisos e certeir.o$.
/

LONDRES

TRIBUTO DOS
JORNALISTAS.

Compntando sôbre às

�'')'''.Sihilidadel da Int?:later
l-" "p<:q Cnn8. afi'nna .. sÁBADO DE ALELUIA NOS SALóES DO LIRA TENIS
Greaves: "'Todo jogador CLUBE SERA APRESEi'nADO O LUXUOSO SHOW RE'
in�lês, incluindo eu, está .

VISTA "MELINDROSAS" com a participação de trinta �e'convencido de que. vence' o nhotltas e cinco jovens de nDsS(1 sociedade.
remos a' Copa do Mundo" Com Figurinos orientados pela Sra. Jurema Gonzaga.

. Esta' previsão otimista Deco.ração de autoria de M!lnoel Garbelotti.dita' por um dos maiJ"es orquestra dirigida por Aldo Gonzaga.
artilhp.iros, merece o �eu Ptomoção do DePI'i-rt2mento social do �ira juntamen
devido respeito. te com a Ra�ll do clube senholüta Maria Tereza FiJome

noMachado.'
.

Traje será passeio clmpletb - ini:cio 23 horas. ,

Reser'�as' de mesas e 8quisição de convites na secret?"
tia do Clube no horário das 9 as 12 hs. e das 14 as 17 hs.

Organização e direçã.o do cronista social Celso'Pamplo·

Internacional de Lajes,
Cavallazzi do Avai e Ríghe
tti do Perdigão, são os dois
atacantes írúcíalrnente vi­
sados pelos mentores do

. 'clube da Barrada.
A inv!'stida será feita nos
próximos dias.

NUNCA PERTURBADO

"JNn-L t\TERRA
VENCERA".

.

_____,...,.

Inf'eres-sante exibicão de Animais \

. .

'Curiosa e Educa'liva'
Quatro enormes cobras sucuris, C'3.pturadas nos ser­

tões de Mato Grosso, um macaéO com dente de .buro, 'Utn
galo com três pernas, um leão africano de' quatro meSes,.
um mar.reco quadrúpede, ,um porco do :mato, Um jaboti do
Oeará ,e 'outras rarid.ades. .

DIA 10 DESTE MES, às 15,00 horas
NO ESTADIa DA FEDERAÇAO ATLETIC:A CATAR!­

NENSE (FAC)
Avenida Hercílio Luz - INGRESSé CrJ-.,2IJO

, I

mar- que ,caso permaneca
:

.num Veículo.
no Arnérica, levantará o "t�
tulo ' estadual de 66: pois o

elenco enco!ili<.ra-Se numa

fase .muíto bo·a. podendo
fueihorãr .ainda mais.
o, reporter, aproveitando

á
.
deixa d� Waldir Mafra,

fui
., mais além 'interrogan­

GO-O, sê. estava satisf�ita fi

n�anc.eiralTiente e até quan
do ;seu contrâto tem vali�
clade.

Minha situação está um

tanto complicada pois '"

meus vencimentol'l foram
cancelados da fôlhá de pa.

gamento da repartiçáo, es

'tahdo assim' numa s'itua_

ção financ?ira delicada, ra

zão porque desejo um me_
. . ,

lhoramel1to para fir'mar
um ,contra to coril o AméI'i
ca.

"

HOSPITAL DE CARIDADE
EDITAL

-..

COMEMORAÇÕES DE SEMANA SANTA

1) De comissão do Irmão Provedoi' exmQ des. João qa
SiÍva Medeiros Filho; convido os Irmãos e DD. irmãs des·

ta Ümandade para em átenção ao Edital d!'1 Cúria Metropo·

lit�na, pUblicado .nos jornais lQcais, tomarem parte reves·
.

.. tidos' <te bal�mdr,"luq e Jnsignias, na Páscoa do.s Fiéis de

Q'uihtaF�i;ra Sápta dia '?', d'Q corrente, às' 18 horas, na Ca·

té"dr�í�ef:,rop6litana: ,

ConsIstório e� Fiorümóp'0lis, 6 de abril de 1.966.

,�josé 1�oleÍltinó de :Souza ""'- SECRETARfO �O.

�.

CLUBE 15 Df OUTUBRO

até dia

.Bar atende diariamente r.os associados. à partir das 19,30
ho*� e aQs domingos pela manhã.

. A DIRETORIA'

.

,

Vendé-.se OU Troca-se
.
t

. .
. Negócio de OcasHío

"

". :V-eÍ:J,de'se 1,1Itl lote de n.o. '7 na Ruâ. 'ConselheirD Mafra,
'M�. (j,r-lst6vão Nunes Pires por preço de ocasião' ou troca

se pót �K0mbi com vbltá.

Tt'fltar nésta redação com OSMAR ou fone 3022 daS

14 'às :W hofus.

LIRA TENIS CLUBE

na.

------- -------j

Dr. lucio Gonçalves Uma
P�lQU!ATRIA

, (DoENÇ:/1S :M:�<]N';1'AIS E NERV\)SAS)

Ássis.�nte da' eàteptll de Ipsiq'liátria da Bncuidade "le

Medicina de Santa Cat�rjna e .médico do Eospii,al GO]6,,1:1
'Sailtan\l.

RUâ
.

Victor Meirelles, 12

.Dâs ,15 -às i8 .,h,e-re.s.

\� >;.

"... ).

�,. �,.....��' � �._j,j !.i� ••�•__�, .� �__• �. -.
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S.,'!.;:\iA PAC"NA F'Ici-ía.nópol.s, 7·4_66

Agradecimento e Convite
.

,

PAULO PEDRO HEIDENREICH

. ; ).

Iundecãe Educacional de
, '

Santa Catarina
Universidade Para o Desenvolvi�

mente de Santa Catarina
'. Faculdade de Incenharle de

. Joinville
CIRURGlAO DENTISTA

.

IMPLANTE E TRANSl'LANTE DE DENTES

é-

ünemas
Cine São José.
ás 3 - 7 3!4 - 9 314 hs .

Brand Harris

Margaret Taylor
;,__ em -

O VELHO TESTAMENTO

SupertotalScope - East­
manColor
Censura. até 10 anos

Cine Ritz
'ás 5 - 7314 - 9314 tis.

James Cagney
-.f.W? -

l·lONRA. A ul\i HOMEM
MAU

Tecnicolor
Censura até.W ano.(SNORBERTO CIERNAV

EDITAL OE CONVOCAÇÃO
Uentisteda Opetatéría lJelo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor] "

. í
- . -

-

.
PROTESE FI�_!\ E MOVEL

EXCLUSIVAMEN'I'E COM HORA MARCADA
O Diretor da Faculdad.e: de Eng'enha�ici' de Jüin-

.

'vil!e, comunica aos interessados que estão' abertos de.
10 30 de Abril de 1.966 as inscricôes 06 CONCURSO

pqr:a provimento de vccos' de Pr�fessôres ('Titulares
das seguintes 'codeiros 'do 30 Curso de EngenhoHa de

Q,Jeroção, com os respectivos tempos
. de execução

calculados ,à base de 15 semanas por semestre:
.

Ciências de Engenharia

Edifíció Juieta .conjunto de salas 20,.'1
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das Â:i as 19 horas '

Residência: Av. HerctEo .Luz 12(1 ',_ apto. }

"4-
,',--- ._.- .. --- .. -.�...-.- .

"l
2-

Resistência dos Materiais 105 Horos-Aulo
MQreriais e Processos I - 60 Horas-Aula

(Materiais '2 Processos II __:_" 60 Horas-Aula)

/REX-MARCAS E PAIEN fES
, I' .

Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, pattmCes de ínvencão nomes
ciais, títalos de estabelecnnentos, iIish�"};ias .� rrases
paganda.

.

Mecânica

1 - Processos de Manufatura - 60 Horas-Aula
2 - Eleme1ntos de Máquinas _._ 90 Horos-Aulo

���!'"
.

Eletricidade

1 _.,_ Eletrícldode Básico - 90 Horas-Aula
2 - E!etrônica Básica: -._ 60 Horas-Aula

(Eletrônico Básiw II - 105 Hor.os-f\ula
3- E!etromecânica 1- 105 Horas-Au'ia
4 - (Eletromecânica I; - 1 05 Horas�Aula)'
.4 - Circuitos Elétrico$' I -.105 Horas-Aula I

'.

(Circuitos Eiétricos II - 60 Hér�s�Au+a)
/\5 normas da Concurso E: outras informacões po·

derão ser obtidos na Secretaria da FaculdCldJ' de En·
genharia de Joinville, à Rua: .l'láci.do OlímpiO de Oli-
veira (Colégio Estodua:), Joinv,i"e - Se.

"

.,

EngQ Harto _.$tamm· _._. Direl'or ',' 7-4,

.__...,------ .. �_. -------_._ ...- ......_-----_ .._--_._

,
.

HOTEl. 'BRÜGGEMANN·.···�ri

RtlÍ1 Sa'Iltos Saraiva n° 300
EST1'tEITO - FLORIANÓPOLIS

COI.llCJ

de r'i

Cinp Roxy
as 4 e 8 hs.

as 3 e 8 horas
Georgé2péppard

.

"
'

CaáoU' Báker
.....
� ·en1 _'.

os
,,' I

.

INSACIAVEIS .

PariaVisíon-T'ecnícolor
Censura até .18 anos.

:r:
•

'

.
,,�,

fi'n:p GI;grhí
25.5'......". '7 3!4 __; 9 :f4 hs

", •
'_

l 'I •

Alan. Ladd' ,.

,

'Ernest Brozníne
K'àty J),lract6 '.'

.

;-'- em -

HÔMENS DAS TERRAS
BRAVAS

. Censura até 14. anos

,c;np Imnériü
ás 8 :).12 hs:

Alan Ladd
Ernest Borgnine
Katy: Jnr<lrio

.'.
. _'erp 9"

}I{)MENS D4:S, TERRAS
.

miAVAS .;

CinemaScope - ',I'ecnicol9r
Ce>isura àté H anos

Eece:qi constr�ido com a_-o.l1lOd.a(;ô�,s de primeira', exclu,si
valnéute familiar �om preços.modicas, inclusive com ljã
tio ,de estacionamento próprio p,::tra 50 veículos,

:As Suas Ordens"

. ,

12
:3.

o· .. � .

o.

a

:0

�.- .

;a,
:a

\.

aS

NÃO FAZ MA.L.

._�.{.'
. �.�_.

JerônidlO
Co��ho, 5

IL_·.1tii"

tS
$.

�e'

Basta telefonar 'para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escd­

tÓJio. ,Veja o mostru­
ário. receba o orça­
mento, combine quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar.

53,

b·

lo·

,.

�---------------------..;...;,_--.....,;_-----------�-���... -...,'
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ó
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o
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Cine 'Ronda
Mais duas pequenas "bio­

gl'afias de diretores fran­

çêses desfilàm hoje 'em: ai­

fie ronda: sãô êles: Yves

Robert e. Agnes Vatda.

._. :Yves El.p.b.ext �- Nasceu"
e1.'n: Seumur' -em

.

1920. Foi

'tipógraJo, livreiro, pâstelel-
1'0, antes de tomr1r.se mími­

.co, anim�dor de "cabaret"

e c,omediante.· Crióu num&

rosas:. peças de .teatro, re­

presenta Anouilh" Mareei

Ayrné; Salacrcill. TrabaJhi
em vinte !3 cinco filmes. 0&.

pois, torna·se realizador:

"Ni Vu: Ni Connusigne Ar­

sene Lupin", "La Famílle

Fenouillard' e funda sua

pria ,c,asa de produçãopor
conta da qual reaVza "'f.a

Guetre Des Boutons"
.'

Cl.9eyn, "Bebert et L'Ommi·

ous" .(1963),- "Les CopaLrls"
(1964 ..
'Ultimo filme - '''Trompe

/ L'Oeil".

Agnes Vard,'L N:asceu
na Bélgica, 111as. passou á

infância em Séte, no sul. da

França. Estú<2lou em Paris,
na SorboIl...'1e, seguindo,se
também os cursos da Esco­

la de Louvre. Tomou-se

depois fotográfa oficial do'
Teatro N,acional Popular
de Jean VHar. O sucesso do

T. N. p; torna conhecidas
suas fotografias.
Em 1954, interessa-se Pl7

lo ·cinema e realiza "La Po­

inte Courte". ''l'ôdas as ca­

,característiC(.ts da joyem. es­
cola do cinema acham-se

reunidas nêsse primeiro fil·

me. E Alain·Resnais que o

montou, jamais ocultou �
influência que êsse filme te­
ve sôbre êle.

Depois, Agnes realiza ,uma.

sene de cuttas-metragens
que for;am, todos êles, pre­

fi.liados em f;estivais: "O, Sa·

isons, O Châteaux" (1957),
"Du Côte de la Côte" (1958).
"Opera Mouffe" (1968).
Em 1961, realiza sua segtm

da longa-metragem, "Cloo

de 5 fJ. 7". O retrato de mna

mulher em 90 minutos. O

.encontro da beleza e .dâ
morte. Em 1963, Agnes traz

.de Cuba 1800 fotos e com

eli1's, faz um filme de ani­

mação., "Salute, Les Cu­

baín$".
Depois de Cleo escreV@

três roteiros: "La Melang�­
te", "Les Creat].lres e 1e Bo­

. ,l),heur". que realiza em ;J.!;l64;
antes de empreender "Les
Creatures".

Jorge, Roberto Bücbler

.

Microvisão - Novo
Auxiliar da Aviecã ')

.,
o instrumento está sendo aperfei

coado, há 5 anos, pela firma norte-ame
. ricaria 'Bendix Coruoratlori'".

.

I •.

O receptor no "nar-z'" do avião ..

capta os sinais enviados pelos, 1�,ansmis
sores em

-

terra e os convel:te""em ima­

gens, que aparecem nU':11a tela de TV
colocada à frente do ni! loto. O p;lôto vê
a pista esboçada por-luzes el';trônicas »Ó,

O .Servicc Federal de Aviacão dis
se que a. Microvisão poderá ser" uma

a�tidá para a aterrissagem, mas não ..

um sistema completo de pouso. Não se

pretende que seja a solução para: os pro
blernas do pouso com mau tempo, mas
será uma imensa sjuda quando usada
em combinação com os outros instru­
mentos do avião .

WASHÍNGOTN, OE - Um novo

invento para a aviação , ota em fase de
aperfeiçoamento, permitirá ao pilôto
ver um CROQUIS da .pista de aterris­

sagem, quando ainda se achar a is Kin
do aeroporto e em qualquer condição
do tempo ..

O aparêlbo, denominado Microvi­

são, também pode indicar ao pilôto o

ângulo em que se aproxima da. pista.'
Atúalmente, ultimam-se os planos para

'que' o Servi'co Federal' d� Aviácâo rea

lize as provas finais, no próximo 'Verão.
O sistema de Microvisão consiste

em vários trans-nissoros de sinais de rá
dio de micro-ondas, instalados em 'ter
ra, um receptor colocado no ."nariz""
do avião e uma tela na cabina.

-

R[ V luti[nária ExperiênCia com
Cr iaDÇfls Subnnrmais . ·

,
LONDRES (0E) - Em uma pe­

'quena 'escola da costa sudeste da Ingla
t�rra Está sendo levada a efeito' uma

. expériêneía que pode vir a ter em fu-
turo 'Dróximo um efeito crucial na 'vi­
cia, d;: milhões de crianças em todo o

.mundo.
- .

Pele: segundo ano consecutivo, a

Sociedade Nacional Britânica de Crian

ças mentalmente Retardadas organi­
zou Um curso residencial de três meses

'par� 'U'l1 DequP110' númho de alunos

educacionalmente subnorrnais , proce­
dentes de várias escolas esueciais. A fi
nalidade dêste curso é capacitar estas
crirmcas que, de outro macio se veriam

condenadçs a anos e .anos de assâstên-:
cia sob a smj'E'rvisão de ,autoridades _:..,

a levarem '�a .vida ordinária de traba
lho.

Em};>ora a grande maioria das· cri­

anças '. nestas escolas especiais poss<.m
vil;' a encontrar unia ocupação em dat.a
relé1.tjvamente cêdo, existe entretanto
uma minoria d� dez por cento clé cri­

anças menos afortunadas. A mai.oria
destas crianças é emocionalmente inse­

gura, outros têm incapacidade física,
outro..,> são anti-sociais .

E.': jíJ.stamente com a finalidade de
dar à 'estas crianças sólida esperança
evitando assim que se convertam em.

pêso permanente ,para . a comunidade,
que a Sociedade inaugurou seu primei
1'0 curso no ano passado. Em poucas se

manas, quase tôdas haviam desenvolvi
do considerável grau de auto-confiança
e forte espírito comunitário.

A ex;eriênc"ia dêste ano tende .a

fazer' corri que as crlancas encarem os

fatos e cruzem o vazio 'existente entre

a segurança da escola e a �ealidade qua
se sempre difícil da vida cotidiana de
trabalho. Este curso de "socialização"
s"!gue uma parte nesta direção e entre

outras coiE?as inculc�,s crianç�s çlisci­
J?lina e outra atitude aparentemente
simples mas que tên;l grande efeito deci

sivo, tais' como mOelos na mesa, certos

trabalhos domésUcos, pontualidade e

respeito pelo que é alheio.

Viúva, Filhos, Noras e Netos do falecido, ainda cons-

. ternodos com o infausto acontecimento, AGRADE­
CEM ao senhor Dr. Oswaldo Kersten as' I rrnõs e En­
fermeiros do Hohpitol de Coridcde, a representação
do Comando do Destccornento de Base Aéreo de Flo­
rianópolis, a Direçõo do Faculdade de Farmácia da
UFSC, cos �arentes e demais Pessoas arrrlga's :'quef' o
visitaram" e prest�ram auxílios durante ovsuc enfer­
midade e o acompanharam no so'� sepultamento.

. CONVI DAM a tocos para a Sto. Missa em in­

tenção 00 7° dia á se realizar na Igreja-matriz de No.
Sra. do LAP;\ no dia lOdo corrente (domingo da Pás­
coa), ás 07,30 horas

.

Ribeirão da Ilh� obril./66:

Rua 'I'Cllcntr S,iJvei.r". 2!-J - sal� R -' 1.0 .andar -- Altos' tf"�
.

Casa Nair -- .F(I)rianóllo}is - Caixa Postal. 97 -': Fone ;{!l12

A Sociedade ésoera ter dado um

passo positivo neste'" delicado campo,
s..endo que várias outras experiências
pioneiras por ela anteriormente realiza
das foram já adotadas em diversos paí
ses.

·(A.RT DA."AlEMANHA
NU'Y.[EROS E FATOS' DA VIDA
CIENTIFICA NA ALEMANHA

Professor D1·. He?'1nann M. .

GOl1rgen

QU.ANTO CUSTA A FORMAÇÃO,
UNlVERSITARIA? . .

.

O Professor Dr. von. Sengbusch
apresentou um cálculo, segundo o qual
o .aluno de uma escola superior" que
fê:3 os. seus exames finais com 26' anos,
de idade, tem investido 76.000 marços

(14.000 dólares) aos quais devem, �in­
da, Ser accescHdos 22.000 marcos (5.500
d6Jares) ele j.mos. Está incluído. neste
cálc�Jo o lucro, (tue teri.a tido' o .estú­
dante, se tivl"sse traba.lhado no comêr
elo ou nfi indústria. Com 27 anos, a ..

quantia 'to'al já é'ting'e 113.240 mar,cos
.

(28.310 dólares), com. 28 anos, 130.060
ma'I'cos (\32.515 dólares) e com 29 anos,
'147.540 (marcos (36.885 dól.ares.)

O TITULO DE ENGENHEIRO
Foi re,?ulamentaclo na Alemanha o

W'() do título profissional de '''engenhei
1'0(". Enquanto o aluno da Escola SUo
PEIIUOR Técnica já tinh1a alsE;r�urado
o seu título de "'engenheiro diplomado
o dí_T)lomado da Escola de Engenharia
MFDJA fu1uI'::>'"llente terá o títU'lo de
'en,' nllPiro"·. As escolas de ·Engenha."
r;ó. U" .\ 1 ',,' "],:0 são consideradas de aI
ta qualid8 �l "11111a instituicão sobretu
do �ficiente d� s;s'éf'? escolar alemão.

LEGADO EM FAVOR DA

PESQUISA
Em fàvor da pesquisa. o casal Dr.

Welker, em Duisburg, legou à "Assnc''1

"Ção dos Doadores para é) C "\,0:" /\10-
mãl'" a importância de. 175.0GO ),1.',1"" ,­

para; o custeio de pesquisas, financia
das pela mencionada associação.

INCENTIVO PARA ESTUDANTES
DE QUIMICA

.

Existe na" Alemanha o "Fundo da
IUdústrja Qu�mica"", administrado _ por
um curatorium sob a direção do Profes
SOl' Steinhofer. A indústria q1límica na

Alemanha, sofre de falta de químicos
dipJvmados. As teses de doutorado di-

. minuiram de 645 em 1957 a 530 em ..

196.5. Para incenti.var os estudos de quí
nlica e o seu térm.ino, o mais c�d6 pos

sível, o "Fundo da Indústria Química'
presenteia um estudante, que termina
os SPus· estudos no nono semestre'
(4 1/2 anos) com uma bolsa de 2.000
'marcos (500' dólares). Concluindo

.

a

sua formação no décimo semestre; O es

tudante recebe de presente. 1.000 mar-

·

cos (250 dó�ares).

�()VAS UNIVERSIDADES
O ,govêrnQ do ma.ior estado fede­

ral da Alemanha, Rl:{eno do Norte-Wes

tfália, . resolveu a transformação da A­

c:idemÜôt ele Medi.c·na de Duesseldorf
em' "'Universidade de Duesseldorf". A

partir de jàneiro de 1966, mlClOu-se a

orgaiiizaçã0 'da Faculdade de Filosofia
e Ciências' N2turais.

'.A Universidade de Regensburg es

tá fàzendo rápidos progressos. As au­

las. começarão em 1967. A capac_idade
·

será 'de 6.000 ,estudantes, no entanto já
estã'o 'plá'nejados prédios para um' tótal
de 8.000 a 9.000

A. cidade de A]Jgsburu, de Sua vez

está reclamando a fundação de uma u,.

ni\rer�icladé. ". .

Os pl.anos. parà. uma universidade
na Westifália Oriental, pre-vêem uma'

:univérs'idade �r�posital�ente pequena
s(!m 'Faculdade de Medicina e. de Teolo

�Yia, e com as Faculd?des de Direito, Ci
ências Econômicas, Fac'..lldade de Filo

soií.a, e :9arte de Ciências Naturais. A

sua canacidade será de 3.200 a 3.500 es

tudant�s.

F'l ·HOS DE OPERARIOS COMO
ESTUDANTE-S

EsüS C!3.'ls8�ndo preocupação aos po
Hticos a1"::,,ã.'-3 Cl fato de participarem
0S filhos r!.e op:ráiios em percentagem
11Sig:êl'+ \ 'e iii, "fornia�2.o universitá­

ria. al,,1'" s. Fn:qugntn c::l.áa segundo assa

laria.do n.'à Alemanha é operário e a me

tade de 'odos o': a'emães provem de
famílias de o'Jer&l'ios, são apepas 5,2%
(�� todos os ;'st:] r) "rires, filhos de ope­
,.,. 05. A mE't:od� da população, portan-
1· .....��";c·n" .C(l)"Y) a'y;�nas 5,2% na for-

',,_c..; 1::-1<', 1'-n: vnd.fieado, que
-'-'. "'···1'!""'. rl�<=, en1 números

apr",r
�

perfc:zr' .

,'..,. Do))uhr:ão,
de estudantes

'Ulllversitários .

GASTOS PARA A CU;NCIA
Em 1958 a 1964 o gasto total em

pról da,.ciênci�., na AlEmanha, era de
44,3 bilhões de marcos (11,075 bilhões

· de dólares). O poder oúblico partici�
pau dêsse total com 2ti,1 bilhões de .. '

marcos (6.525 bilhões de, dólares) e as

firmas. e organizações econômicas com

18.2 'bilhões de ma1"eos (4,55 bilhõe�
de dólares). O maior número de pes�

qúisas 'em volume e em gastos coube
à indústria quúnica.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lacerd� é politico
S' com* revolução

RIO, Ui (OE) - O sr. Carlos Lacerda, sará ao rsrasíl e explicou que, realmente,
em entrevista gravada em Paris e trans- se avistou com o sr, Juscelino Kubitschek

mitida, por uma emissora desta- capital, em Lisboa, em uma rápida. viagem de ele-

afirmou Que somente voltará à politica yador, eni um hóte} onde ambos estavam

se fatores imporiantes ocorrerem no Bra-' hospedados.
sil, tais como a existencia de uma verda­

deira revolução que possibilite uma trans­

formação profunda no País. Frisou ·0 ex­

governador carioca que '�uma simples
troca de p::neral", porem, não resolverá o

problema.
Refermdo-se: à atua! política "externa

norte-americana, disse o sr. Carlos Lacer­

da que "desde .a morte de John Kennedy,
os Estados Unidos voltaram a '·OI':elltar
sua política externa no sentido do ·falso

realismo, de proteção . a generais-ditado.
res na América do Sul".

O resultado dessa política -- declarou '

- é 'lue os Estados Unidos já estão sen­

do desafiados, tambem, pelo' general de

Gaulle, .en{jp;a,nto, outros povos ficam tor­

cendo contra ';:08 'Estados Unidos em to­

das as críses. Isto é injusto' para' com o

povo norte-americano, ·más é consequen­
cia ' de uma política externa cheia de er­

ra!". Deq1onstra, ainda, o fracasso da at�i�
politica éxterna nortê-amerlcana, que ,ê,
sem duvida, sem 'lógicà, sem sequência e

mediocre."

,Pergunta'ap "sobre o .que pensava em

relação' ao ségfutdo a:rrlversátio da ReVo'

lução de março,· respondeu" secamente,
o sr. Carlos l,acerda: "Nada".

,o sr. Carlos Lacerda' anunCiou que,

. possivelmente, ainda esta semana' regres.

'. ""

J

Benefil'lando os, r:inpregados ,da, çen·
trais Elétric'l;_s de Santa Catarina sh�.. , ''{Ji
inaugurada à rua Frei Caneca, nesta Ca­

pibI, a cooperativa e a sede social Jm­

tl'ocinadas pela Associação I3eneficellte

do� Empregados da CELESC. Fa!êlUdo na

oportunidade, o Dr. Wilmi./.r Da1la'11101, Di­
retor :F'inanceiro .'da Emprêsa. energética
do GOVêl'.nO Ivo Silve'ira e que represen­

tava, jú.n�:1mente com, O SI'; lfet-tuelino
Largura, Diretor Executiv�, 'à Dire'tol'ia,
declarou que "a p�z' social exi!'tente na

CELESC. Lra tuna afirmacão· da tranqui­
lidade e�u'· que vivia o �ossó Estado e

pl'incip�.lmente aqueles que se devotavam

ao trabalho construtivo, como era o caso

da Centra.is Elétncas ,ue ;-;an,a Catari·
na S/A".

Afirmou, que a Associação Beneije'ente

da CELESC poderia conia!"' corn o apóiQ
da Diretona no que fôsse jJossívt;1 e. elo­

g'iou os esforços dos seus d];elorés, pre'
sidida pelo, ,Sr.: Jusé Curi,

o ATO

, ;\

A ·solenidade 'verificou-se às 18 horas e

a ela compareceu grande número de fun·

cionários, chefes. de Departamentos, en-

�

�
�r'
iJii
�i
RIO, 16 (OE) - O capitão de fragaut

Ataliba GaIvão Antu11es foi designado pa�

ra presid�f o IPM instaurado na Marinhà'
e que deverá, no pr�zo, de 30.<lias, apre·
sentar conclusões sobre a fuga do ex-cabo

ft,�s�hno do presidio civil do Alto \üa Boa

Vista.

,-Embora a Marinha considere a fuga
dO ex·militar 1.!1'} caso de exe1usiva com­

petencia {ta Policia civil, a instauração do

inquérito RC tOl'110U nece'ssária, no dizer

de seus 1iOrta-vozes,
\

para apurar até on­

de bouve particiIJ;1r;1ío de elemel1t(ls de

se�::; quai f(I� \la.. J1!TJ!:.tra<;ão c he{;ução
1\" F'1111<J (.; �·1':;:1. ,\thum ll,Ü'� li �e!'l'enu

ENCONTRO COM JK

Segundo fontes ligadas aos meios' ofi­
ciais, os' serviços de íntelígencla do go-

.

verno estão certos de que o ex-presidente
Juscelino Kubitsch�k e o ex-governador
Carlns Lacerda mantiveram

.

entendirnen­
tos em Lisboa, não diretamente, inas por
lllterpostas .pessoas, Não se conhecem, po­
rem, os termos desses entendimentos.

Hoje, durante uma
-

reunião ) no Pala­
cio das Laranjeiras, com a presença do

presidente Castelo Branco, do
_ gen. Gol­

bery do' Couto e Silva, chefe 40 SNI, gen.
" Geisel, chefe da Casa Militar e do seere-

1 �ario do CSN,:p artigo do sr. Carlos La­
! t!erÍla - publib'ado domlngn por dois jor-"

. nais brasileiros .;_ foi detida e cUidado�
mente analisado.

Afirma-se que os conceitos emitidos
pelo' sr. Lacerda fOFam considerados 'de,
carater sub:versivo.

Nos meios políticos, salientavá-se hoje
o \fato de ter -sido o sr. Baldonero Barba­
rá, genro do ex-presidente KubÚsch� es.

colhido pelo sr. Lacerda para trazer de
\ Paris a, gravação de uma

.. entrevista qlle
o ex-governador fez para uma radio da
Gu::-nabara. por motivo . da inaUguração
da Adutora do GuandÚ.

.-

(gellheTros, além da DiretOl�a da Associ:V1
ção. Entrégando aos associados a sua se­

de e a .::ooperativa, o·Sr. João E. Rocha:·
Medciros, orador oficial, disse que o que
ali se via "era o resultado de um trabalho

compensado pela conípreensão 'de todo.s".
S:mdou :1 presença .dos dh·e!OÍ'e�., .,. que·
jues'tigiaram a solenidade·;e depois :de fa-

. zer um retrospecto da vida da el�Údâde,
.

(keJRl"011 ('star 110 pl'ograma dil diret()ria
arnnlil1l' L.� seus serviço�", sempre. visan­
do mcHv)l- servir os celesquianos e aten­
(ler à missão de dar maior· .. confôrf.o aos

seus familiares".

À inauguração, seguiu-se o ofereeimen­

to de refrigerantes e salg·gdinhos.

COOPERATIVA J.4. ATENDE

Embori'. com U.lTI stocR ainda incom­

pleto, -a coope'rativa já' iniciou o forneci­

mento �1O,.i sel'S assóciados, notandO-fie a

diferença de preços em relação ao co,­

mércio comum. Disse-nos o' sr_ José Curi
Q.ue 'brevemente aumentará' a variedade

ti,os prodl�tos' à. venda, o que ajudará ao'
funcionário da CELESC obter raZo:cÍ.Vel
economia.

m
...

. \ '. i.

foi 'meticulo"samente, preparado para per­
mitir ao fugitivo alcançar tenit6rio es­

tralig'eiro, possivelmente pelo Rio Grandc

do Sill,

Enquanto isto, não. se confirmavap1 as

n_o.iicias de que o ex-cabo foi localizado
em Bagé, a cantinho de Acegua, frontei·

ra com '.) Urugúai, nem que solicitara asi·

lo a �l<ii(IUer Embaixada.

Pelas leis internacionais que regem a

nia.téi'l?, qualquer Embaixada ou pai\!
que cO'llceder asi.!o político tem o prazo

de 24 hor�s p�ra cOlllmÚCal' O f;tto ao go-
YCl'!Hl lJl'a�ilei.J:(J,

I

Florianópolis, (Quinta-feita), 7 de Abril de 196t..

Procissão Altera Trânsito
T �r ::,0 .TIl r;s�a a nroeíssão que se reallzará ama­

,-'lJ"i I""<;�a (};j)Hal, a Diretoria d� Trânsito de Floria­
Jl" "(J!is· tomou uma série de medidas, 'proibindo, a par;
til' das 18,30 hora!? o� estacionamento t1e r",í{)"l')� na

praça XV de ·NQven'.b·ro, na rua. Teri ...nte SIlveira at,: a

'esquina da AI ..aro -t- é:!1"' pIno, 1''1, _","'I-:·:;.t'O fl�' C1trvalho,
até a esq. que ela 'com a FeHpe Schmidt, na Felip� Sch­
mídt, no' trecho da praça XV até a Áíval'O de Carvalho
e nas ruas João Pinto, Tiradent""s e avenida Héroilío
Luz, no trecho cOlllUreendido entre as ruas 'Tirade�tes
e João Pinto. Por outro lado, os pontos dos ônibus d�
Largo Fernando MachadO e vo dos auteméveís de pra,
ça.

.
'

Retornou o Diretor da LBA
Retornou ontem à Guanabara o' Dr. E;IPld�O' Reis,

Diretor' do De.!lartamento de Adminfstraçâo da _Comis­
são Central da LBA que presidiu nesta Capital'. a: reU­
níâo do' Conselho' Consultivo da' Legiã,� Bf;l.si!ei�a :" pe
Assistência, com o objetivo de entregar os' novos . �sta,.-

.

tuto" da Inst1tukão e levar dos Conselhei.rós ,lCCl��ril\en
ses a. ind;cacão �le nomes pará. a escólha do nôvo díne.,
tor estadual da L . .B.A.

.

.

Na refe�id� reunião. as c.Iass,-,s reJlreS,entil��1(l> no,

Conselho Consúltívo indicaram ao rePresentante da

Co�ssão Central o nome do Sr. João B;ltist� �o� San',
tos, que. atualmente eXerc<J> o

-

cargo de Pre�deÍlt� da

Legião Br'asíleira de Assist'êncla de' S;nta Clp.�t!na..··
Q DI'. Elpídío Reis, durante sua p.e�a,nênciIa em

. Flm."ianópÓ�;s
.

visitou o Govedi!ld'or;- 40 Elltíl'do t" o Ar_

c.ebiSI)(} CQadjut�r.

Congresso de Prefeitos .Debate BR

, .

<) ,n� ..... - .," 'l ,ln,", r.on.cu�'so ,o··trJ.<,n:-'l (lI'. 'coHlPHa 'r1e
mW'" -,..;1- .;,. '4) -;0"""1 r)"ma", N11r�>tlhl'rtr, da localÍr1ade
'de fi'Ol'lln'lhinJ'll �IH';e'.:'i.o de Cri('.'llm� esteve na tar­
de d" .orteU1 DfI Se'CI'etgria da Casa, Civil em coiupanhia

. do SI:.' G,uidO Amboni. Chefe da Dh'isiín 4�S_' Em contac

to com o Secret�,f'o Dib Chei'em: .0 jovem agrlitmltoT,
informou havej·l,.colhido Ú.164' qlÚTo,,; d � �llnh'o: o que

reJ]rps(m�a () ,-êzes a média do ag-ricultor; C.litll�in�.n"e.
Após rec?b;;-r os cumprimentos do Séêretatio 'l.ii. 'Che

rer:a', (} C� mp;ão 'catarinenSe di1'ÍgiU:�s;'- ao, .l�aláêió· .(1;,.

.
Ae;i:únômi<:a, onde o re,cebeu e lh·e disse 'palavras'. de
est.imu!o o <iovernador Iyo Silve,ira.

\o

Governo' é Por DornkiHo
-

"
p�(', I'! 100V) -- o g'overno não se iY1ter�"'sa peJa

r....,.'�.; ...J.- "':-':0 .,� IlY;f'.Tn�ia !lo do:-nieH;o pl�i:'.n�:;.1'1 __ se�rllti-�
do "�-'''''H .r()'f.� u'--'a 1".'1"", da llT��i!lencb ria Re!lÚhlica.

O ",,-,-,,·<'f.,··to:' .;., ,"SOl! 'mente. ';, l'p1l1, m01)utp.t;eão da

.x·'1!p.pcb.. :":"'a cv:ifar Que os cat·"os �le .�·ó;'e!"na(Ú"�es e

prefeitos venham ii ser motivo d.� 'luta en�l'e ll1l:!!tar�s,
em 'fodo: o pa�.

- �

o ma.1. C:;!.·stdo Rr,"�c" pão',,�
mOt!ificação:'- 'nela C?IPllra. de mri

reforçado nel� No instiÍtl�iónaJ
-

n.

'C"l'" boú;.; olhos a

dÍB!,ositho ....lue foi

3:< .e qu � ::Hlt'!las di­

minuiu li ('xig,nc"a, ·de ·nara. dois <\1.'10",
, .

, ....
,

, , ./ '..

O governo :h11!';a ,OHe .não .oreciSíl:rá, sufecar qualpn.�t
movimlln.to na' Ca.m.ara pela' derrubad·a. <la exii;e"'.c:a,
poi,s ,ae1i'e(Uta glle, soúnha, a oposição não conseguirá .:08
dois fercos ne('",�sarios para fazer aprovàt uina Emell-

�a Çonstitu:cibnal neste' sentido_
•

Pleçós'Causa Crise: ARROZ
..
:" po�Jp"ro, AI E'GD1G" 6 (OE) O

•

d
'

"'" ."
•.

,,,,.... ,'
.

- li; novos, preços .'
o ar�

roz fikado-; peh Snnab e trazidos da Gua:nab;u:a pêlo
,Úretor 'tpeT'ico de Irga, foram recebjrlüs COm desilusão

insal>isfa.r�:o.' e lI1psmo reírolta !l.lo, Jideres urodu,totes
g·auchos. Airid�' no aeroporto lo?-o anó" i'. che{ada do

sr. Ney Aze"'C!lo, fO'·.Hm feitas cl"ít'cas �everas aI) modo

como o I.!"ov�rno fede"8( està Cl},l�:!1�hflri o utobJem;t do

for..oo;. T::r�to .()-. !lr;,,!'i�rnte do Jr�'a" 'como <'s dir�g·'imÚs
p':odutol"",s � ·()Ufl'OS !ifteres laboreiros reitera,nI;n (1Ue

O", preços fix::!dos si.g·n;f'c�.�-áo -;; liquida�ão da Orji,iclll­
tllra _do Rio Granile cIo f'i,l com gravissinws reflexo"

.rara a �conomia, AlJ'pn�s, a atuaf!ão do S1.'. Ney Braga
Min'·dr-() ,'n ,;\.<r'·;""lhp·a � r,�ssaltada

-

�elos dir.igent�s
arroj':�ires. O dietor t->'cnÍt'o (lo It-I!'a, S1.'. Ney de Azeve­
do informou que o sr. N�v Bra�.ra se recusa, a baixar

!lorti.>ú, f'v�:"ilo '·.S "I'�ÇOS aprovadós pe�a SUllab, ten­

do me�mQ comunicado a sua decisão aQ Ministro da

Faz�nd�, Otávio GOu,veia, de ,Bulhões, pelo telefone. Con

figura.se yort:omtQ no âmbito da c·r'ise do arroz, uma

outra de caráter polít�co �nhe o sr. Ney Braga e oU-;
tI·os elemento:,; do govê�'no j'edcl'��I.

'

COIfVENÇAO PA. ARENA ESCOLHE

ENTRE iCOSTA, ADEMAR E CIVIL
. ,

.

(Veja 4a• pág.)

•

,Professor esclarece
.,

cone rsos: UfSC-ESAI
Procurando esclarecer os comentários

surgidos, segundo os quais teria feito res­

trições à composição da Banca Examina;
dora que julgou candidatos à cadeira de'
Geografia Econômica da Escola. Superior;
de Adnúnistração e Gerência, o professor
Paulo Fernando Lago prestou as seguin­
tes declarações à nossa reportagem:

- "O concurso referente a um ensaio
sôbre o tema Universidade de Santa Ca­

tarina, do qual participei, foi julgado pe­
los Senhores, Dr. João David Ferreira Li�
ma, Dr; lUurilo Martins e Prof.. Oswaldo
Ferreira de -Mello.

O resultado me foi plenamente honro­

so, O candidato vitorioso, Lêdo Barreto,
meu. particular antigo, é um estudioso

ativo, dotado de capacidade de observa.

�o que lhe permite abordar, com Iucidês,
'assunto tão complexo como é um estudo

sôbre uma entidade unlversltária. Fui

convincentemente intormado .de que qS
examinadores se detiveram;. com tt)da ;a
objetívidade, na apreciação dos traba­

Iho� a,presenta�os e; por uma 'combina�

çãó de critérios, estabeleceram os resill.
hdcs. O,. eXflminadores são pessoas· liga­
das intimamente com os problema� Uni�
versitários, e .perfeitamente capaze� de'

jl,llgatem o_entro das exigências técnicas o

tema selepionado: Não fiz objeções quais­
quer. Pelo contrário, insis�o em declarar.

me 'honroso com o lugar obtido.
Q1.Ianto ao concurso para a cadeira d

r Geografia Econômica, o problema é bà�
camcnte diferente. A banca examinado�·
foi composta por três pessoas, altameutl
credenciadas em outros campos de ati�
dade, mas não, no. específico de Geografil
Econômlca, É .evidente que, em prinCípio
a banca examinadora não apresental1
condições técnicas para apreciação de ti
tulos. (de qualidade e não de quantidade'
e fundamentação didática da matéria �
pecífica. O Prof. Oswaldo Ferreira .�
Mello foi uni. dos componentes dessa ina
dequada banca. A diferença é que, em 1"!
lação ao ensaio sôbre a Universidade, êl
estava ·�o seu "habitat" de trabalho. Nê!
te, corno. os demais componentes, e.stati
nu.m ambiente sem o oxigênio necessáril
para ser ·um. tranquilo julgador, Imag':n!
mos um agrônomo julgando um médico
um engenheiro julgado por dentista, tp)
mecânico julgando médico! E tei·enio. �
implantado a fórmulá da iUla:rquia _soci�
Diretriz que se torna impressionante vio
Ipl!l,,;a q�m'Cdo postularIa por um estajJt
leciment:>. (lue pre+e�1de ser de Admini!
tração 'e Gerência!"

-;-' Não fiz objeções pessoais contra I

fato. Mas· sou forçado a condenar o ai
surdo' como fórmilla de padrão cultural
encerrou o prof.' Paillo Fernando Lago

REFORMAS DE GRUPOS

Novas meaidas toram aetcrminadlll

lJelo Prefeito Acacio' Santiago visando I

reforma de vários prédios escolares m&

nicipais localizados no interior da illJi

Em. recente visita que fez a alguns dOi

qrQPos MlUncip�is o Prefeito cientifico�

se do estado lamentável em que êstes st

encontravam', tendo, eil1 vistas dos fato�
tomado ·as �ecessárias· pro "idências e em,

cum:prin.le:nto as

.

suas determinações es­

tão merecendo total remodelação os Gr�

pos de .Alt.o Ribeirãó, Saco Grande, La·

goa, Ratones, Praia dos Ingleses e Calll'

peche_

MERCADO DE ROUPA NOVA

Fonte da municipalidade informoU

que o Mel'cado I'ublic.o sofrerá completa
remodelaf;ão em seu prédio e instalaçõe�
Os gasto,> para coloca.!' o Mercado. elD

condições estão previstos em 2(;) milhÕf!
de cruzeiros. A informação diz tambéJll

que a obra, a ser iniciada '0 mais bre\�.

possível será levada a efeito pe]D
PLADEM em convênio com a SecretarÍJ
de Obras e Serviços.

l
..

C inaugura­
tiva

() Goyernador\ Ivo f,ilveira receb".u T9;in�agem. da
Federaçáó das Indústrias de'· Santa Cata,.l'ina e- d.o Rio

Grande do Sul, da Associação Catarinen!;i.e l;ie M�nicí-

���:�:�:,t:fo��:r:::�:����:i� Pr·ef'e"·llItur·a" a'Ia''·'''c·
'.

acêrica de 200 prefeitos mUnicipais dos dois est;ld.os. S'll- �.
.

.

.
.

.

.

]in .....�, jnteres"'a<1os .na con'clu�ií,O <13, rorlovi.a. Esdarece

.

.

'. .' . \

a me1'So.-'l,'!€'''1 ?nd:1":' a.O Cor·f.. !10 i:!"�I':tH--f! "�t-a1'fnen-.
se.lJue :.1; BR_13Í_ c,ÍJstal'á 80 b�lh.ões de �rl1z,..,jn's e l":epre

b·
'.'., •

;\:m:��!:n.���::�'O'd� d'� ��. o.ras prlorltarlasCom lJ aprovação' do 0rçam'erito-Pro� prazo. dás entregas
.

das propostas para l

gr�ma d9 PLADEM p'elo Prefeito Acac,io calça.mento dos jardins e pa,sseio terminl
Santiago, li, Prefeitura deu início às diver- no próxpno <lia 26, às 17 horas, e pata I

S<lS prov:dências que visam a realização construção das _salas de ailla
�

no <lia �

das opras consideradas pr.ioritári;1S para do corrent,e"igualmente às 17 horas.

o corrente ano.·

Assim, krça-feira passa.da na Secretaria

Executiva dn PLADEM, foram jillgadas
as propostas dos doze proponentes para
o calçamento de 50 mil metros qu3rlra-
d9s de ruas desta Capital.-Conforme ap.u·
rou a 'reportagen1 a Firma vencedora de­

vex:á iniciar dê imediato o calçamento da

estrada que vai à Trindade, parte final da

Maúrd Ramos, e ruas· que dão acesso aós

nwrros a�é ao Ball-r.o da Agronômica e

diversas outras do Sub-Distrito do Es.

h:eito, de �côrdo çom
-

o que fixou o Pre·

feito MmticipaI.
Ainda 110 dia 5

'

que passou· a Prefei­
tura (Uv'11f,;lJu. os têrmqs dos' e<litais .de
concorrê_'1da pública }nra a construção de
16 salas de aula nas localidades do inte­
ri"r da. Ilha, construção de dois mercadi­

ilhos, senl�o uni em'Saco dos Limões e

outro, no bairro de Capoeiras e 'também ,

para, o c;tlçamel1to em mosaico português .

(1"8 JfI,rdins Ben.jamin COllstant e Olivi(l
AIUorim P, do passeio que margla o mUro
de arrimo da Praia da Saudade. A� salas

"de aula serão construidas em Costeira de
..
P'ir"iubaé, Pantanal, Saco Grande, Alto

Ri.bcl.rão, Lagoa da Conc,eição, Córrego
firanáe, Armação da Lagoinha: Rio Tava'

'

res, Rio Venuelho e Retiro da Lagoa. O

acina Oest
O Secrbtário da Saúde e Assistência

Social do Est.ado·prestou esclar�imentos
à reportagem, a respeito das providêncjas
que vêm sendo Jomadas na região oeste
de Santa Catarina, para debelar o surto
de febre·amarela lá verificado.

Afirmou. o titular da Secretaria da
Saúde que o ·Dr. Darci Rosa, representan­
te do Departamento Nacional de End&
mias Rurais, visitou tôda a zona oeste

c'ltarinense, verificando que nos mtu1icí­

l?ios onne houve a vacinação contra a

qoénça, nenhum caso se verificou e que
no município de Mondaí, onde os traba­
lhOs de vacinação ainda, não, haviam ter,

nnnado, verificou a, existência de mn ca­

so altamente suspeito, Proveniente de

lpo�'al11, zona 'silvestl-e da região.

Adiantou o dr. Antônio Munii de Ara'

glfo que o rél1resentante do pepartap.letl
to Nacional de Endemais Rurais, regre�
sauclo a Chapecó, ouviu várias deriún�
ref"rentes a casos ocorridos em XaxiJ1'<

Xanxerê, Quilombo, Fachl'nal dos Gu('�el
e Coronel Freita� e que' após visitar Fo!
municípios, verificou não pa�sar de boa'

to, pois somente" em Quilombo ficou cQns'
tatado á existência de um caso, é'ujos �iJl
tomas permitiram suspeitar se tratl�sSI
de febre amarela.

-

Esclareceu ainda o Secretário da SaÚ
de que até 31 de márço o número de J)1lt '/
tes com

-

suspeitas de febre amarela, f�
de oito, el:'; tôda a região e que �t,é o prt
sente foram vacinadas' 95.000 pessoas li!

oeste do 110SS0 Estado.
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